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Mensagem psicografada pelo médium Francisco Cândido
Xavier, extraída do livro Vinha de Luz, capítulo 67.

Procure fabricar chuva

Quer ajudar sua família,
sua cidade e seu país, inte-
resse-se pela falta de água
e procure saber se você
pode fazer alguma coisa. A
tendência é achar que isso é
algo muito difícil para se fa-

zer sozinho. Mas não é. Bas-
ta pensar um pouco e ter
boa vontade.

Um produto de que todos
estão precisando: chuva. E
não é impossível fabricar
chuva. É algo que está ao
alcance de qualquer pessoa.
Comece por coletar semen-
tes dessas árvores que or-
namentam nossas ruas. Ipês,
bauínias (pata de vaca), pi-
tangueiras, araçazeiros,
uvaieiras, goiabeiras, tudo
aquilo que a Mata Atlântica,

generosamente, nos ofere-
ceu. A nós, infiéis guardiões.
Acabamos desmatando tudo
e nos condenando também
à morte.

Semeie e deixe germinar.
Transplante para um recipi-
ente mais adequado. Cuide
da muda, para que ela se
desenvolva. Quando se
mostrar capaz de sobrevi-
ver sem aquele carinho ini-
cial, remova para um espa-
ço em que ela possa se de-
senvolver.

Essas árvores são mági-
cas. Pelo fenômeno da eco-
transpiração, elas emitem
partículas que vão formar
nuvens. E das nuvens vem a
chuva.

Fácil assim. Não é algo
imediato. Mas pense que as
árvores que restam e que
hoje ainda nos trazem tem-
peratura amena, ao mesmo
tempo em que sequestram
carbono, enfeitam a paisa-
gem e fazem chover, foram
plantadas por pessoas que

já se foram. E deixaram esse
legado que estamos fazen-
do desaparecer com toda a
pressa, como se não de-
pendêssemos dele para
subsistir.

Se puder, também re-
componha matas ciliares
dos córregos. Daqueles que
sobraram, porque a maio-
ria nós enterramos para dar
lugar ao asfalto, que aten-
de aos veículos, mais do
que aos humanos. Nossa ci-
dade impermeável precisa

de mais solo natural, para
a infiltração da água que
hoje está rareando e que vai
se tornar cada vez mais pre-
ciosa, porque difícil. Seja útil
e previdente. Garanta a vida
própria e a das futuras ge-
rações, tão ameaçada em
nossas cidades por falta
daquilo que não podemos
prescindir para viver: água.
Faça alguma coisa por você
e por aqueles que você
ama. Todos merecem so-
breviver.

Adiante de vós
“Mas ide dizer a seus discípulos, e a Pedro, que ele vai

adiante de vós para a Galiléia.”
  (Marcos, 16:7)

É raro encontrarmos discípulos decididos à fidelida-
de sem mescla, nos momentos que a luta supera o âm-
bito normal. Comumente, em se elevando a experiência
para maiores demonstrações de coragem, valor e fé,
modifica­se­lhes o ânimo, de imediato. Converte­se a
segurança em indecisão, a alegria em desalento.
Multipliquem­se os obstáculos e surgirá dolorosa incer-
teza. Os aprendizes, no entanto, não devem olvidar a
sublime promessa do princípio, quando o pastor recom-
punha o rebanho disperso. Quando os companheiros,
depois da Ressurreição, refletiam no futuro, oscilando
entre a dúvida e a perplexidade, eis que o Mensageiro
do Mestre lhes endereça aviso salutar, assegurando que
o Senhor marcharia adiante dos amigos, para a Galiléia,
onde aguardaria os amados colaboradores, a fim de
assentarem as bases profundas do trabalho evangélico
no porvir. Não nos cabe esquecer que, nas primeiras
providências do apostolado divino, Jesus sempre se
adiantou aos companheiros nos testemunhos santifican-
tes. E assim acontece, invariavelmente, no transcurso dos
séculos. O Mestre está sempre fazendo o máximo na
obra redentora, contando com o esforço dos coopera-
dores apenas nas particularidades minúsculas do celes-
te serviço...Não vos entregueis às sombras da indecisão
quando permanecerdes sozinhos ou quando o trabalho
se agrave na estrada comum.

Ide, confiantes e otimistas, às provações salutares ou
às tarefas dilacerantes que esperam por nosso concur-
so e ação. Decerto, não seremos quinhoados por facili-
dades deliciosas, num mundo onde a ignorância ainda
estabelece lamentáveis prisões, mas sigamos felizes no
encalço das obrigações que nos competem,

A ministra
Carmen Lúcia, presidente

do TSE (Tribunal Superior
Eleitoral), na noite de domin-
go (27 de outubro), informou
que as abstenções de elei-
tores nas eleições deste ano
de 2024 subiram de 21,68%
no primeiro turno para
29,26% no segundo turno.

Pela ocorrência
de tais índices, a ministra

anunciou que a Justiça Elei-
toral fará uma pesquisa para
descobrir as causas das abs-
tenções e tentar reduzir o
não comparecimento nas
eleições gerais de 2026.

Esta coluna
tem acompanhado as abs-

tenções de eleitores em Ja-
les. Aqui também os índices
de abstenções têm sido al-
tos. Os eleitores já não se
preocupam com críticas a
respeito das suas opções
diante das urnas.

No pleito
municipal de 2020, Jales

tinha 38.520 eleitores aptos
a votar. Apenas 26.301
(68,28%) eleitores compare-
ceram nos locais de votação.
Os eleitores ausentes foram
12.219 (31,72%), ou seja,
quase um terço do eleitora-
do.

Neste pleito
municipal de 2024 – após

boa parte dos eleitores pas-
sarem pela biometria e re-
cadastramento – o número
de eleitores aptos a votar
caiu para 36.249. Deste to-
tal, um quarto do eleitorado
(24,51%) não compareceu
para votar.

Somemos
dados do pleito municipal

de 2020: votos brancos =
2.851 (10,84%); votos nulos
= 3.940 (14,98%); absten-
ções = 12.219 (31,72%). As-
sim, t ivemos o total de
19.010 (57,54%) de eleitores
descontentes que não regis-
traram votos válidos.

E somemos
dados do pleito municipal

de 2024. Depois da biome-
tria e recadastramento, o
eleitorado diminuiu para
36.249 eleitores. Tivemos:
votos brancos = 1.875
(5,17%); votos nulos = 2.218
(6,12%); abstenções = 8.885
(24,51%). Assim, tivemos o
total de 12.978 (35,80%) de
eleitores descontentes que
não deram votos válidos.

As abstenções
podem ser causadas, em

parte, por eleitores jovens
(de 16 e 17 anos) e por elei-
tores idosos (acima de 70
anos), que não precisam jus-
tificar ausência. Mas, sem
dúvida, muitos eleitores
obrigados a votar não com-
parecem e justificam.

A democracia
brasileira se mostra con-

sistente, mas ainda é imper-

feita. Ou seja, ainda está em
fase de aperfeiçoamento.
Todos sabemos que vai ha-
ver o dia em que os brasi-
leiros vão estar aptos para
exigir e obter o direito de
votar sem obrigação.

A partir do dia
em que o voto for livre, os

políticos que quiserem ven-
cer eleições terão que mu-
dar o comportamento dian-
te dos eleitores. O povo terá
uma arma mais potente para
lhes dar o troco quando
achar conveniente: a ausên-
cia nas eleições.

O deputado
estadual Itamar Borges

(MDB) um dia sonhou em
administrar uma metrópole.
Bem que tentou se eleger
prefeito em São José do Rio
Preto, sede da Região Me-
tropolitana de S. J. Rio Preto,
formada por 37 municípios.

Certamente,
sua equipe tinha como

certa sua vitória. Itamar tinha
apoio político de Edinho
Araújo (MDB), prefeito con-
sagrado pelo povo rio-pre-
tense em quatro mandatos.
E o concorrente eleitoral era
quase desconhecido dos
eleitores.

Itamar não
esperava ter pela frente

um candidato com pouco
histórico político, mas qua-
lificado e experimentado em
segurança pública e educa-
ção jurídica, capaz de cres-
cer rapidamente junto ao
eleitorado.

Em Jales,
com a reeleição do pre-

feito Luís Henrique (PL), fica
a expectativa sobre o que vai
acontecer em 2025, véspera
do ano eleitoral de 2026,
quando os assuntos sobre
eleições nos âmbitos regio-
nais virão à tona.

Por enquanto,

tem-se que o prefeito ja-
lesense Luís Henrique tenha
garantido a amigos que, in-
dependentemente de quan-
tos candidatos a deputado
estadual garimpem votos na
região em 2026, ele será o
representante de Jales na
disputa.

No último
domingo – dia 27 de ou-

tubro – 33,9 milhões de elei-
tores aptos a votar foram
convocados a retornar às
urnas neste ano, em 51 mu-
nicípios brasileiros com mais
de 200 mil eleitores, para
eleger os prefeitos (e os vi-
ces) no segundo turno.

Em cada um
desses municípios, concor-

reram a prefeito os dois can-
didatos mais votados no pri-
meiro turno, sem que ne-
nhum deles tenha consegui-
do obter a maioria absoluta
dos votos, ou seja, a metade
mais um dos votos válidos.

Neste segundo
turno, nos 51 municípios

envolvidos, participaram 17
legendas partidárias. Eviden-
temente, concorreram com o
total de 102 candidatos a
prefeito: dois candidatos na
disputa da vaga de prefeito
em cada município.

Até agora,
a eleição dos candidatos

a prefeito está decidida em
50 municípios. Somente em
Jundiaí (SP), o candidato do
União venceu o candidato
do PL, mas a candidatura do
vencedor está “sob judice”.
Ou seja, aguarda decisão da
Justiça Eleitoral.

Segundo a
Agência Senado, dos 33,9

milhões de eleitores aptos a
votar no segundo turno, cer-
ca de 03 em cada 10 não
compareceram às urnas. A
abstenção foi de 29,26%.
Este índice foi superior ao

do primeiro turno, quando
a ausência foi de 21,71%.

No município
de São José do Rio Preto

(SP), o candidato eleito Co-
ronel Fábio Cândido (PL)
obteve 59,97% dos votos
válidos. O candidato venci-
do Itamar Borges (MDB)
obteve 40,03% dos votos
válidos. A soma dos votos
brancos, votos nulos e abs-
tenções foi bem alta: 40,88%
dos eleitores aptos a votar.

Na capital
São Paulo (SP), o candida-

to eleito Ricardo Nunes
(MDB) obteve 3.393.110 vo-
tos válidos. O candidato ven-
cido Guilherme Boulos
(PSOL) obteve 2.323.901 vo-
tos válidos. Os votos bran-
cos (234.317 votos) e nulos
(430.756 votos) foram com-
portados.

No entanto,
a capital São Paulo (SP) foi

a campeã de abstenções no
segundo turno: 2.940.360
eleitores ausentes. A soma
dos votos brancos, nulos e
abstenções (3.605.433) foi
maior do que os votos váli-
dos recebidos pelo vencedor
Ricardo Nunes (MDB).

Nas quatro
capitais – São Paulo, Belo

Horizonte, Porto Alegre e
Goiânia – o total de eleito-
res que votaram branco,
votaram nulo e não compa-
receram foi maior do que o
número de eleitores que re-
gistraram votos válidos nos
candidatos vencedores.

Não é à toa
que os analistas políticos

se preocupam em encontrar
uma boa explicação para o
fato de que grande parte
dos eleitores fiquem alheios
ao direito democrático de
votar nas eleições. Por ora,
consideram “cansaço e des-
crença” dos eleitores.

Decididas em 50 dos 51 municípios
Legendas Número de candidatos Número de candidatos
participantes concorrentes eleitos
PSD 10 9
MDB 10 7
PL 22 6
Podemos 6 5
União 11 5
PP 6 4
PT 13 4
PSDB 5 3
Republicanos 6 3
PDT 3 2
Avante 1 1
Novo 2 1
Cidadania 1 0
PMB 1 0
Solidariedade 1 0
PSB 2 0
PSOL 2 0
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Menos ação, mais discurso
Gaudêncio Torquato é escritor, jornalista, professor titular da USP e consultor político
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Certa feita, em seu segun-
do mandato, Luiz Inácio fez
intenso apelo a seus minis-
tros por mais ação e menos
discurso, mais integração e
menos divergência, mais cri-
atividade e menos queixa de
falta de verba. Batia de fren-
te no modelo de gestão ca-
penga que domina a admi-
nistração pública federal e
que ele próprio ajuda a en-
tortar com a ampliação exa-
gerada de ministérios e se-
cretarias especiais, beirando
os 40.

Pois bem, há dias, em suas
falas presidenciais de tercei-
ro mandato, fez nova incur-
são, cobrando dos ministros
mais resultados e lembran-

do que dinheiro tem e bas-
ta olhar para o orçamento
de cada Pasta. Ação, ação,
ação, cobrou o presidente.

E por que tal cobrança?
Resposta: por causa do de-
sequilíbrio entre a hiperati-
vidade decisória e a eficiên-
cia de operação da burocra-
cia governamental. Uma or-
dem do presidente acaba
esbarrando nos chamados
canais burocráticos. Atrasos
no cumprimento de deci-
sões, pouca motivação e dis-
posição de burocratas, fal-
ta de sinergia, confusão de
competências e ausência de
controles convergem para
estabelecer as bases do im-
pério do desperdício e da

irresponsabilidade, cujas
consequências entram pelo
ralo do risco-Brasil.

A reforma na administra-
ção é mais uma lição de casa
a ser feita. Se a máquina fos-
se mais lubrificada, mais ágil
e menos desequilibrada, o
Governo aumentaria sua cre-
dibilidade junto à sociedade,
garantindo um impacto que
reformas, como as da previ-
dência e tributária, só alcan-
çarão no longo prazo.

A crise de governabilida-
de, tão proclamada quando
dela se faz uso para justifi-
car a necessidade de se pro-
mover o ajuste fiscal/tribu-
tário, tem um forte compo-
nente na esfera da execução
das políticas públicas, na in-
capacidade de fazer valer as
leis e no descumprimento
das decisões mais altas. A
herança patrimonialista do
Estado brasileiro e o senti-
do cartorial que ainda ins-
pira padrões burocráticos
encontram eco na alma de
tecnocratas, uma casta re-
cheada de representantes
que confundem espaços pú-
blicos com territórios priva-

dos.
Para agravar a situação,

ainda há de se conviver com
a praga do loteamento de
cargos entre políticos, prin-
cipalmente as caravanas do
Centrão. Há mais de 20 mil
cargos na administração fe-
deral, o que mostra a exten-
são das “capitanias heredi-
tárias”, que teimam em fixar
sua permanência no territó-
rio. Sob esse quadro desa-
lentador, torna-se impossí-
vel estabelecer controles
adequados para fiscalizar a
aplicação de recursos e me-
nos ainda garantir a conti-
nuidade de programas ad-
ministrativos de gestões an-
teriores, considerados
exemplares. Ao custo-Brasil,
soma-se o preço da descon-
tinuidade administrativa.

Somam-se ainda os cus-
tos do desperdício, das via-
gens, do tráfico de influên-
cia, da improbidade admi-
nistrativa, do tamanho da
burocracia governamental.
Convivemos com uma gigan-
tesca máquina, de cabeça
agigantada e corpo debili-
tado, um arremedo de Pro-

teu, o deus marinho, que ti-
nha forma extravagante. Por
que 39 ministérios, quando
se sabe que a governança
seria bem administrada com
não mais que 20?

Com esse perfil disforme,
cresce o descompasso en-
tre o peso da cabeça gover-
namental e os outros volu-
mes, situação que gera pro-
blemas de ajustamento, até
em reuniões ministeriais re-
gadas a bocejos. O modelo
de gestão está inadequado
nessa quadra que recomen-
da racionalização, enxuga-
mento, síntese e convergên-
cia.

Nas organizações priva-
das, identifica-se nas chefi-
as intermediárias a retenção
de informação, fato que dei-
xa os quadros executivos, ao
final da linha, desprovidos
da base de conhecimento
necessária para executar as
tarefas. E isso ocorre por-
que determinados chefes,
com receio de perder poder,
não passam informações
aos subordinados. No caso
do Governo, o fenômeno
abriga interesses de buro-

cratas em segurar a peteca,
influência do compadrio po-
lítico, vícios e mazelas da
cultura da administração
pública e sentimento de pos-
se do espaço público pelos
“donos dos pedaços”.

Tempestividade e agilida-
de são conceitos inexisten-
tes no vocabulário dos bu-
rocratas. Integração de se-
tores e programas é algo
que não combina com quem
disputa poder. A burocracia
não percebe que o corpo
social continua desnudo. O
próprio presidente deve
achar que a administração
se parece com uma bicicle-
ta que não sai do lugar.

A sociedade aceita que os
governos tenham um tempi-
nho para lubrificar a máqui-
na. Mas começa a duvidar
quando as peças continuam
enferrujadas. Lula ganhou
seu terceiro mandato sob a
esperança de mudar o que
está atravancado, de fazer o
melhor governo de toda a
história, enfim, de levar o
pão para a mesa dos famin-
tos e despossuídos. Vai cum-
prir a promessa?

 Ives Gandra da Silva Martins é professor emérito das universidades Mackenzie, Unip, Unifieo, UniFMU, do Ciee/O
Estado de São Paulo, das Escolas de Comando e Estado-Maior do Exército (Eceme), Superior de Guerra (ESG) e da
Magistratura do Tribunal Regional Federal – 1ª Região, professor honorário das Universidades Austral (Argentina), San
Martin de Porres (Peru) e Vasili Goldis (Romênia), doutor honoris causa das Universidades de Craiova (Romênia) e das
PUCs PR e RS, catedrático da Universidade do Minho (Portugal), presidente do Conselho Superior de Direito da Feco
mercio -SP, ex-presidente da Academia Paulista de Letras (APL) e do Instituto dos Advogados de São Paulo (Iasp).
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Após a apresentação do
excelente trabalho "Custo da
insegurança jurídica”, trazi-
do pelo professor José Pas-
tore, presidente do Conse-
lho de Emprego e Relações
do Trabalho da Fecomercio-
SP, durante evento realiza-
do na sede da Entidade, em
conjunto com o Conselho
Superior de Direito, que te-
nho a honra de presidir, fiz
aos presentes algumas con-
siderações, que compartilho
com os amigos leitores.

A primeira foi sobre a fi-
losofia do atual governo e a
presente composição do
Tribunal Superior do Traba-
lho. Temos, indiscutivelmen-
te, por parte do governo do
presidente Lula, uma certa
resistência à economia de
mercado e, ao mesmo tem-
po, uma crença, mais do que
meramente ideológica, con-
vicção conformada por vi-
são pessoal e não pelas re-
gras de mercado, de que a
economia funciona melhor
com as empresas estatais.
Nessas ele tem colocado
não especialistas, mas seus
amigos, que pensam da
mesma forma.

Vemos a campanha feita
pelo governo no sentido de
reestatização de determina-
das empresas e, ao mesmo
tempo, a forma como car-
gos de empresas estatais,
principalmente a Petrobras,
têm sido, novamente, lotea-
dos, como eram no passa-

“Dou muito mais valor a um juiz de primeira instância, seja federal ou estadual,
que passa por um concurso exaustivo, do que a magistrados que, por melhores que
sejam, precisam fazer campanha de amizade e contar com excelente relacionamento

com o presidente da República” – Ives Gandra

O STF em debate
O amigo do rei

do. Sabemos perfeitamente
que, quando a empresa não
pertence aos donos, nem
aos acionistas, ou a ninguém
em particular, torna-se cam-
po fértil para a corrupção.

Essa mentalidade também
levou à indicação de Minis-
tros do Poder Judiciário. A
realidade, hoje, no Tribunal
Superior do Trabalho, é que
nós temos 27 Ministros, dos
quais 14 estão nitidamente
alinhados com a filosofia do
presidente Lula, e 13 minis-
tros favoráveis à economia
de mercado, os quais atua-
ram para que a reforma tra-
balhista fosse concretizada,
razão pela qual a resistên-
cia do TST a seguir a refor-
ma obriga o Supremo Tri-
bunal Federal a ser também
uma espécie de revisor das
decisões tomadas pelo TST.

Aquela observação com a
qual o professor José Pas-
tore iniciou, de que muitas
vezes o juiz se coloca dian-
te do problema entre deci-
dir de acordo com a lei ou
de acordo com o humanis-
mo, é algo que tive a opor-
tunidade de expor ao Minis-
tro Luís Roberto Barroso, em
evento na FIESP. A função do
Supremo e do Poder Judici-
ário é respeitar a lei, mes-
mo que ela não agrade.

Recordo-me de uma de-
cisão do ministro José Néri
da Silveira, em relação a um
conflito de terras entre os
Estados do Acre e de Ron-

dônia. Eu havia elaborado
parecer favorável ao Estado
de Rondônia, e o relator,
para decidir sobre aquele
trecho de terra importante,
que envolvia 30 mil habitan-
tes, dos quais o Acre cuida-
va há muito tempo, transcre-
veu meu parecer em seu
voto. O Ministro dizia o se-
guinte: "Eu gostaria de dar
razão ao Estado do Acre, ele
sempre cuidou da polícia,
etc., mas o que está no texto
constitucional me obriga a
decidir de acordo com a lei,
não com a minha preferên-
cia." Assim, ele garantiu as
terras para Rondônia, em
conformidade com o artigo
14 do Ato das Disposições
Constitucionais Transitórias.

Durante o evento na FIESP,
o Ministro Luís Roberto Bar-
roso me disse mais ou me-
nos o seguinte: "Professor,
quando nos trazem um pro-
blema que o Congresso não
solucionou, temos uma situ-
ação muito séria e precisa-
mos resolvê-la. Às vezes, a
solução não encontrada
pelo Congresso obriga-nos
a decidir como acharmos
melhor." Apesar de nossa
amizade, livros escritos em
conjunto e respeito mútuo
nos debates, expliquei ao
Ministro que a função de le-
gislar é do Congresso e, se
ele agir mal, caberá aos elei-
tores elegerem novos par-
lamentares, mas o papel do
Poder Judiciário não é legis-

lar. Por mais que uma deci-
são humanista possa pare-
cer necessária, o juiz não
pode decidir legislando.
Hoje, vemos o Supremo Tri-
bunal Federal se auto outor-
gar poderes, decidindo de
forma diversa do Congres-
so, e, quando o Legislativo
ou o Executivo não agem, o
Supremo intervém, confor-
me a visão autoformada de
seus Ministros, o que, a meu
ver, apesar da qualidade in-
telectual dos magistrados,
não é o que dispõe a Carta
da República.

Quem gosta de História,
extremamente bem docu-
mentada no Velho Testa-
mento, percebe que o pior
período de Israel foi quan-
do governado por juízes. Se
analisarmos aqueles quase
três séculos, veremos o gri-
to do povo e a sensação de
que estavam sendo mal ad-
ministrados, a ponto de irem
ao profeta Samuel para pe-
dir um rei. Eles queriam ser
como outros países e não
aguentavam mais os juízes.
Apesar das considerações
de Samuel de que os reis
poderiam ser piores, os juí-
zes foram afastados.

É que os juízes não têm
contato com o povo. Na
democracia, os eleitores es-
colhem seus representantes,
enquanto os juízes, que pas-
sam por concursos, não têm
essa relação direta com a
população. Dou muito mais

valor a um juiz de primeira
instância, seja federal ou es-
tadual, que passa por um
concurso exaustivo, do que
a magistrados que, por me-
lhores que sejam, precisam
fazer campanha de amizade
e contar com excelente re-
lacionamento com o presi-
dente da República.

Existem aspectos poéti-
cos, líricos e românticos na
ideia do "notável saber jurí-
dico". Não é algo que se
equilibra simplesmente com
títulos de professor, doutor
ou mestre, mas está muito
além disso. A verdadeira re-
levância não é a titulação,
mas ser "amigo do rei". Um
juiz de primeira instância
sofreu muito para chegar lá,
enquanto um Ministro pre-
cisa apenas ter boas rela-
ções com o presidente.

Hoje, no Supremo Tribu-
nal Federal, temos três Mi-
nistros que vieram da ma-
gistratura e oito que não vi-
eram. São profissionais com-
petentes, mas amigos do
presidente. Apesar de eu
respeitar e admirar esses
Ministros, com alguns dos
quais escrevi livros, essa
mentalidade tomou conta
do nosso Poder Judiciário,
gerando a insegurança jurí-
dica e as distorções que
constatamos na excelente
apresentação do professor
José Pastore, que não serão
facilmente reformadas.

Carl Schmitt, em seu livro

"Conceito do Político", dizia
que as ciências e artes são
conhecidas pelas oposições.
Na moral, estudamos a opo-
sição entre o bem e o mal;
na estética, entre o belo e o
feio; na economia, entre o útil
e o inútil; e na política, entre
o amigo e o inimigo.

O que Schmitt disse sobre
o conceito de política, é ver-
dade. No meu livreto "Uma
breve teoria do poder” de-
monstro que aqueles que
assumiram o poder,só po-
dem ser dele afastados, por-
que não abrem mão do po-
der. É o caso do Maduro,
atualmente.

Nas democracias, o elei-
tor tem esse poder, mas nas
ditaduras, não. Quando um
juiz assume o cargo, seja por
concurso ou nomeação, ele
sabe que permanecerá lá e
no momento em que se auto
outorga poderes, é difícil
removê-los.

O trabalho nas faculdades
e escolas é crucial para que
uma nova geração enfrente
esse desafio. Aos 89 anos,
essa luta não é mais minha,
mas de vocês. Este é o gran-
de drama do Brasil e a ver-
dadeira batalha que enfren-
tamos. A essa altura, uma
batalha que não será fácil.
Há de termos, entretanto,
uma democracia com har-
monia e independência dos
Poderes, cada um nos limi-
tes constitucionais que lhe
foram concedidos.

Outras notícias que você não lê aqui, estão
no blog www.folhanoroeste.blogspot.com.br

foto/arquivopessoal
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A elaboração do Luto e as adaptações da Vida

 “Embora a separação possa ser dura, conseguimos alento
na convicção do reencontro na vida eterna, ao lado do Pai”
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“Reencontrarás o meu
coração, reencontrarás

nele a ternura purificada.
Enxuga tuas lágrimas e

não chores, se me amas:
o teu sorriso é a minha
paz.” – Santo Agostinho
Atravessar o caminho de

elaboração da perda de al-
guém amado e da adapta-
ção a uma nova realidade de
vida sem dúvida é um dos
processos mais desafiado-
res e difíceis da nossa exis-
tência terrena. É através das
relações humanas, dos afe-
tos familiares e fraternos
que nos constituímos em
nossa individualidade e atra-
vés dessas relações nortea-
mos também nossos refe-
renciais de mundo, nos mais
diferentes aspectos. Temos
a tendência a pensar e sen-
tir o mundo de maneira se-

melhante àqueles com quem
mais convivemos.

Carregamos orgulhosa-
mente em nós os trejeitos de
um avô amado, o tempero
da avó querida, a paixão
pelos livros daquela tia pro-
fessora, as habilidades ma-

nuais do tio inventor, o gos-
to musical compartilhado
com um irmão artista e o
olhar amoroso e compassi-
vo de nossos pais e outras
pessoas que são referenci-
ais de afeto.

Quando vivemos a perda,
parece que um buraco em
nossa vida se abre. O luto
nos dá a sensação de que
algo essencial nos foi toma-
do, e a partir desse instante
nos vemos perdidos, pois
por alguns momentos sen-
timos que nosso referencial
de mundo se transformou. E
sim, tudo mudou.

Mesmo que em algumas
situações, o momento da
perda seja de alguma for-
ma previsível, nunca é pos-
sível se preparar totalmente
para o luto. Cada relação
humana é única, e só pode-
mos saber o que sentiremos
na ausência do convívio com
cada pessoa quando vive-
mos essa situação.

Considerando os aspec-
tos emocionais, é esperado
que as pessoas precisem de
tempo para viver o proces-
so de elaboração do luto.
Segundo o mundialmente
citado modelo da psiquiatra

por  Amanda de Azevedo Soares Careno, Psiquiatra

suíça, Elisabeth Kübler-Ross,
passaremos pelas fases da
negação, raiva, barganha e
depressão, até que chegue-
mos à aceitação do luto. Não
há um tempo exato para
esse processo.

Quando chegamos à acei-
tação, não significa que não
sentiremos saudades e mes-
mo alguns rompantes de tris-
teza. Mas conseguimos nos
lembrar da pessoa querida
de forma que prevalecem as
lembranças do amor vivido e
dos inúmeros momentos es-
senciais passados juntos.

Dessa forma, o amor per-

dura. E não é clichê dizer que
aqueles que nos deixam,
seguem vivendo através de
nós, de nosso amor, com-
portamentos e atitudes. E se
a conversa costumeira já não
é possível, que lhes dedique-
mos nosso carinho, gratidão
e orações.

É certo que a oração e o
fortalecimento da fé são ca-
minhos essenciais para o
conforto no momento da
dor, pois, embora a sepa-
ração possa ser dura, con-
seguimos alento na convic-
ção do reencontro na vida
eterna, ao lado do Pai.

Trabalho em equipe, siner-
gia e cooperação foram es-
senciais para o sucesso do
processo seletivo deste ano
no UNIJALES. No domingo,
27 de outubro, mais de seis-
centas pessoas buscaram o
Centro Universitário de Ja-
les para cursar o Ensino Su-
perior em 2025 de forma
presencial.

Mais de 600 pessoas participam do Vestibular 2025 do UNIJALES
Alunos de 40 cidades da região participaram do processo seletivo

Professores, colaborado-
res e alunos de Psicologia
uniram-se para recepcionar
os vestibulandos, oferecen-
do mensagens motivacio-
nais, broches com lacinhos
em alusão ao Outubro Rosa
e salgadinhos da Keleck na
entrada do prédio. A aplica-
ção do vestibular começou
às 9h e terminou ao meio-
dia.

Novos cursos como
Agronomia, Psicologia e
Terapia Ocupacional, que,

após o sucesso de estreia
em 2024, seguem em alta
para o próximo ano. Cursos
tradicionais, como Adminis-
tração, também apresenta-
ram um crescimento expres-
sivo, com 60% a mais de
inscrições em comparação
ao ano anterior, enquanto
Enfermagem atraiu 62 ins-
critos, registrando um au-
mento de 58%.

Educação de
Qualidade e Tradição
Com 54 anos de dedica-

ção ao ensino superior, o
Centro Universitário de Ja-
les reforça anualmente seu
compromisso com a quali-
dade acadêmica, investindo
na qualificação docente e
na excelência dos cursos.
Desde as graduações mais
recentes até as licenciatu-
ras, que fazem parte do
Centro desde a fundação
da FAFICLE - Faculdade de
Filosofia, Ciências e Letras
de Jales, o UNIJALES per-
manece como uma referên-

cia educacional para Jales
e região.

Investindo no Futuro
O reitor do UNIJALES, Ju-

nior Soler, comemorou o
êxito do vestibular deste
ano: “Nosso propósito é in-
vestir no futuro de nossos
alunos e consolidar a edu-
cação como base para o
desenvolvimento regional.
Cada parceria firmada com
as prefeituras e cada avan-
ço no ensino refletem nos-
so compromisso com a co-

munidade e com o cresci-
mento sustentável da nos-
sa região. Agradeço a to-
dos os colaboradores, pro-
fessores e demais parceiros
que nos apoiaram durante
todo o processo, como Ro-
berto Valle Rollemberg Fi-
lho, da Keleck, indústria ja-
lesense que está sempre ao
nosso lado em ações como
esta; filhos de Jales, assim
como o nosso querido Cen-
tro Universitário,” finalizou
Junior.

por Higor Sanches Alonso
Assessor de Publicidade

& Propaganda

foto/unijales/divulgação
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Vestibulandos aguardando a abertura dos portões para a realização da prova no domingo, 27 de outubro

Equipe recepcionou os alunos com salgadinhos da Keleck, no corredor principal; alunos de Psicologia entregaram
mensagens motivacionais e  participantes de 40 cidades da região fizeram a prova
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Apesar de ter apresenta-
do um crescimento na com-
paração com 2020, o resul-
tado obtido pelo PT nas elei-
ções deste ano está longe
dos melhores desempenhos
da legenda. Em 2012, por
exemplo, quando Dilma
Rousseff (PT) era presidente
da República, a sigla chegou
a eleger mais de 600 prefei-
tos. Este ano, sob o coman-
do de Lula no Executivo na-
cional, o número foi de 252.

Os resultados mais frus-
trantes podem ser percebi-
dos em capitais como Tere-
sina, onde o candidato petis-

ta, Fabio Novo, conseguiu
43,26% dos votos, mas per-
deu no primeiro turno para
Silvio Mendes (União). Outra
capital onde o PT decepcio-
nou foi Goiânia – situação em
que a candidata Adriana Ac-
corsi (PT) ficou em terceiro
lugar, com 24,44% dos votos.

Entre as grandes cidades
do país, ou seja, com mais
de 200 mil habitantes, o par-
tido de Lula venceu em ape-
nas 7, com uma delas sub
judice. Entre elas também
está a capital do Ceará, For-
taleza, que, inclusive, foi a
única capital onde a sigla

Eleições 2024: em 9° lugar, PT teve pouca representatividade, como partido de Lula
conseguiu eleger um candi-
dato à prefeito este ano. Em
2020 não havia vencido em
nenhuma.

Eleições:2024 : direita e
centro dominam prefeituras

no Brasil, a partir de 2025
Na avaliação do cientista

político Eduardo Grin, a es-
querda perdeu muito na dis-
puta de valores. E o que essa
ala política propõe, sobre-
tudo o PT, não tem mais
amparo na realidade atual,
o que acarreta dificuldade
nas candidaturas desse es-
pectro.

“Tem a ver com uma de-

satualização da sua propos-
ta programática, uma visão
ainda muito pautada numa
lógica de organização de
classes sociais, sindicatos,
ou seja, um tipo de narrati-
va que não se encaixa mais
hoje, sobretudo para a ju-
ventude que está muito in-
teressada em empreender.”

Desempenho ruim
 da esquerda

De maneira geral, a es-
querda mostrou pouca for-
ça nas eleições municipais
deste ano. Ao se somar os
números de prefeitos eleitos
obtidos pelos principais par-

tidos da ala, o resultado é de
786, ficando abaixo do que
partidos como PSD e MDB
conseguiram, isoladamente.

Para se ter uma ideia, no
Nordeste do Brasil, a es-
querda perdeu metade das
capitais. Na região, 6 das 9
capitais tiveram com vence-
dores candidatos de direi-
ta, uma de centro e duas de
esquerda. Em 2020, a direi-
ta havia conseguido êxito em
três, o centro em duas e a
esquerda em quatro. Trata-
se do pior desempenho dos
partidos ligados ao campo
político do presidente Lula

(PT), na região.
“O identitarismo reforça a

pauta conservadora e essa
pauta conservadora reforça
o identitarismo. Como o elei-
torado brasileiro já é majo-
ritariamente conservador,
isso acaba virando um gran-
de apoio da narrativa da
extrema direita, sobretudo,
para explorar esse receio de
que as pessoas têm de que
seu modo de vida tradicio-
nal está acabando”, destaca
Grin, ao analisar como o
pensamento ideológico
pode ter influenciado parte
desse resultado.

Dr. Flávio Rodrigo Masson Carvalho – PhD Psicopedagogo - ABPp Nº de Inscrição: 13397 equilibriumtc@hotmail.com
foto/pessoal/divulgação

Uma pesquisa feita com
administradores nos EUA,
constatou a importância de
causar uma boa primeira
impressão.

A pesquisa foi a seguinte:
reuniram em uma festa um
grande grupo de adminis-
tradores que trabalhavam
em uma grande multinacio-
nal e não se conheciam, de-

Para causar uma boa primeira impressão
pois de duas horas em que
os administradores estavam
interagindo, os pesquisado-
res interrogaram cada um,
perguntando quem eles ha-
viam conhecido e que nota
dariam para eles de um a
dez, eles colocaram os no-
mes e as notas num papel,
os pesquisadores recolhe-
ram os papeis com os no-
mes e notas, e depois colo-
caram os que estavam nos
papeis para trabalharem jun-
tos e terem uma convivên-
cia. Depois de seis meses
pediram para eles nova-
mente darem as notas,
como fizeram antes. A con-
clusão da pesquisa foi que
as notas pouco se modifica-

ram, ou seja, aqueles que
causaram boa impressão
quando se conheceram man-
tiveram as mesmas notas, e
aqueles que não causaram
boa impressão também con-
tinuaram com a mesma nota.
Constatou se na pesquisa a
importância da primeira im-
pressão.

Como você está se tratan-
do? Como está a sua ener-
gia?

Pois as pessoas que você
se encontrar pela primeira
vez terá a impressão de você
que ele levará para sempre,
ou seja, é importante demais
causar uma boa impressão.

Por isso a importância de

estar sempre sorrindo, pois
o sorriso “abre portas”, por
isso é importante saber con-
trolar as emoções, saber
manipular suas energias,
para que a outra pessoa sin-
ta uma sensação boa ao te
encontrar pela primeira vez.

A primeira impressão é a
que fica!

E qual a primeira impres-
são que você está causan-
do nas pessoas?

Imagine um vendedor que
não consegue causar uma
boa primeira impressão, não
vai vender nada.

Para causar uma boa pri-
meira impressão tem que
estar bem preparado, ou

seja, em pleno controle da
sua vida. Tem que estar se
amando, tem que estar em
harmonia consigo mesmo e
com o Cosmos. Tem que
estar em equilíbrio com seu
corpo, mente e alma. Tem
que estar em paz com seu
espírito.

Você jamais causará uma
primeira boa impressão em
quem quer que seja, se você
não causar primeiro uma
boa impressão em você
mesmo.

Como está a sua imagem?
E não falo apenas de apa-
rência física, que também é
muito importante, não no
que tange a estética apenas,

mas principalmente no que
tange a sua saúde.

Melhore sua imagem, o
jeito de andar, de falar, seus
gestos, suas roupas, etc..
Você é seu primeiro cliente,
você tem que se comprar,
ou seja, você tem que estar
contente com sua imagem,
e estar sempre com eleva-
da auto estima.

Tentar causar uma boa
primeira impressão nas pes-
soas, é uma excelente ma-
neira de você estar sempre
bem, se policiando e agin-
do corretamente, pois caso
contrário não conseguira
este intento.

drflaviomasson@gmail.com

Na manhã desta sexta-fei-
ra (1), a Secretaria de Desen-
volvimento Urbano e Habita-
ção (SDUH) participou do úl-
timo dia do Congresso AM-
PPESP Fomenta 2024, evento
voltado a municípios de pe-
queno porte do estado de
São Paulo, com programação
diversa entre membros dos
poderes público municipal,
estadual, federal e iniciativa
privada. O subsecretário de
Desenvolvimento Urbano da
SDUH, José Police Neto, fa-
lou sobre a importância de
se planejar e de desenvolver
melhor as cidades em meio
a tantos desafios climáticos
extremos.

Pensando no redesenho
dos espaços urbanos, para
enfrentar crises e garantir a
qualidade de vida e a segu-
rança dos paulistas, a Secre-
taria de Estado, que era ape-
nas de Habitação, tornou-se,
desde o início de 2023, Se-
cretaria de Desenvolvimen-
to Urbano e Habitação a
partir de uma determinação
do Governador Tarcísio de
Freitas. "Com a mudança do
clima, as transformações da
cidade precisam ser mais rá-
pidas em termos social e
ambiental. O investimento
em habitação tem que ge-
rar o desenvolvimento urba-
no. A lógica de planejar bem
a cidade para desenvolvê-la
a partir da matriz da habita-
ção é, sem dúvida nenhuma,
uma oportunidade que nós,
enquanto Governo, não po-
demos deixar passar", expli-
cou o subsecretário.

A mudança do nome é
acompanhada pelo acrésci-

SDUH discute planejamento e desenvolvimento urbano com
municípios de pequeno porte durante Congresso AMPPESP Fomenta 2024

mo de iniciativas no escopo
de atuação. Com a amplia-
ção, os 645 municípios do
estado encontram na Pasta,
além do atendimento habi-
tacional, instrumentos e
apoio para reorganizar os
espaços urbanos. A Subse-
cretaria de Desenvolvimen-
to Urbano oferece subsídi-
os para o bom desenvolvi-
mento da cidade a partir de
regulação urbana, com co-
nhecimento técnico para
melhorar a performance
desses espaços.

A catástrofe climática
ocorrida no Litoral Norte, em
fevereiro de 2023, orientou a
SDUH, capitaneada pelo go-
vernador, a entregar mais de
700 unidades habitacionais
em menos de um ano para
famílias que perderam suas
casas. Police Neto explicou
que, para além do atendi-
mento habitacional, o moni-
toramento de áreas de risco
foi intensificado: “O que pre-
cisava também a partir dali,
e foi essa a decisão do go-
vernador, era a garantia de
que novas famílias não esta-
rão em áreas de risco. Assim
nasceu o Sistema de Moni-
toramento de Áreas Suscetí-
veis para 52 municípios. É um
controle real que reduz o
volume de famílias empurra-
das por questões econômi-
cas e sociais para áreas de
risco”, destacou.

A SDUH, por meio do Ins-
tituto Geográfico Cartográ-
fico (IGC), viabilizou, então,
no final de 2023, o Sistema
de Monitoramento de Áre-
as Suscetíveis (SMAS), im-
portante iniciativa para a atu-

ação preventiva do poder
público na coibição de ocu-
pações irregulares e na pre-
servação de vidas.

A ferramenta foi contratada
como um complemento ao
monitoramento do Programa
Brasil Mais, da Polícia Federal,
que já acompanhava parte do
território e com quem a SDUH
formou parceria para ter aces-
so aos dados.

O SMAS permite identifi-
car a construção de novas
edificações, supressão de
vegetação, abertura de vias
e movimentação de terra
devido ao solo exposto.
Após a identificação de qual-
quer anomalia, o sistema,
por opção de cada prefei-
tura, pode alertar o municí-
pio para providências ou
notificar o proprietário.

Com cobertura inicial de
12,5 mil km², a ferramenta
abrange os municípios do
Litoral Norte, Baixada San-
tista e Grande São Paulo. Até
o momento, 23 municípios
aderiram, sendo: os 4 muni-
cípios do Litoral Norte, os 9
da Baixada Santista e 10 da
RMSP. Além disso, o Con-
sórcio Intermunicipal do
Grande ABC também aderiu
ao SMAS. A SDUH pretende
ampliar a cobertura do sis-
tema para os demais muni-
cípios do Estado.

Police Neto explica, então,
que o que o Estado oferece
são sistemas de gestão de
informações e treinamentos.
Como exemplo, destacou
que o Sistema de Informa-
ções Metropolitanas (SIM),
plataforma geocolaborativa
utilizada de 2016 a 2023

para apoio ao mapeamento
habitacional dos assenta-
mentos precários, se tornou
o Sistema de Informações
Municipais e Metropolitanas
(SIMM), ferramenta dirigida
e desenhada para os 645
municípios do Estado. “Pla-
nejamento e gestão sem in-
formação não é gestão de
cidade. Administramos as
cidades a partir das infor-
mações que dispomos. Te-
mos, então como obrigação,
enquanto gestão estadual,
oferecer para os prefeitos
do nosso Estado os instru-
mentos e capazes de gerar
a melhor gestão, e é isso que
estamos fazendo”, afirmou
o subsecretário.

Requalificação das
áreas centrais

A gestão estadual tem tra-
balhado também em parce-

ria com os municípios dan-
do apoio às regiões metro-
politanas e aglomerados
urbanos. Por meio de Acor-
dos de Cooperação Técnica
entre o BNDES, a CDHU e as
Agências Metropolitanas, a
SDUH desenvolve Projetos
para Requalificação de Áre-
as Centrais em cidades es-
tratégicas como Campinas,
Sorocaba e Jundiaí,  por
exemplo.

Police Neto explicou que
houve uma mudança bastan-
te intensa do ambiente em
que as cidades foram molda-
das, por volta de 1910 e 1920,
quando as ferrovias eram
importantes instrumentos de
ligação. Hoje, porém, com o
predomínio das rodovias, es-
ses espaços estão esvaziados.
“Muito do nosso esforço, en-
tão, é recalibrar as regiões
centrais das regiões metro-
politanas, porque tem muita
energia e dinheiro investidos
nessas regiões, atraindo inclu-
sive o agente privado” , com-
plementou.

Apoio na revisão
 do Plano Diretor

Outras iniciativas aborda-
das pelo subsecretário são as
novas plataformas de apoio
ao municípios para elabora-
ção e revisão de Plano Dire-
tor e Planos de Ação e Inves-

timentos Municipais, instru-
mentos de planejamento im-
portantes para a realização
de bons projetos. “Realiza-
mos, por decisão dos con-
selhos, dois planos diretores
com os municípios, fazendo
com e não fazendo por. É o
caso do município de Irace-
mápolis, por exemplo, a re-
visão do Plano Diretor da ci-
dade. Estamos na fase de
discussão com os vereado-
res e, talvez, até o final do
ano, a aprovação do primei-
ro projeto de lei que nasceu
da nossa parceria”, contou.

Por fim, Police Neto des-
tacou as parcerias realizadas
entre a Pasta e as universi-
dades. Atualmente, há qua-
tro programas em desenvol-
vimento que terão mais de
R$ 50 milhões investidos.
“Fomos buscar financiamen-
to da Fundação de Amparo
à Pesquisa do Estado de São
Paulo (FAPESP) para a cons-
trução de políticas públicas.
Historicamente, a FAPESP
atua muito bem na indústria,
financiando pesquisas que
geram qualidade para a in-
dústria paulista. Por isso, é
preciso investimento para
também gerar boas políti-
cas públicas para as nossas
prefeituras e para o nosso
Estado”, finalizou.

Gestão estadual apresenta iniciativas exitosas que apoiam
o redesenho dos espaços urbanos paulistas
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A Associação de Judô Ja-
lesense com o apoio do em-
presário Carlos Toshiro
Sakashita, realizou no sába-
do (26/10) as 19h30min na
área de estacionamento do
Supermercado Sakashita, na
Av. João Amadeu, o 2º Festi-
val de Judô “Dia da Criança”.

Com apresentação aos familiares e público, AJJ
realiza  o 2º  Festival de Judô Dia da Criança

Segundo o diretor técni-
co da Associação de Judô,
sensei Luis Antonio Nunes de
Mores, o popular Gordo, o
evento seria realizado no
dia 12 de outubro, em co-
memoração ao Dia da Cri-
ança, mas como neste dia se
promovem várias atividades

relacionadas com a criança
“a diretoria da Associação
entendeu que seria melhor
realizar em outra data, e foi
só na noite de sábado {26}
que conseguimos realizar o
evento”.

Durante o evento, os ju-
docas mostraram aos fami-

liares e ao público presen-
te, de como se procede as
atividades durante as reali-
zações do dia a dia nas au-
las de judô, sob a direção
técnica do sensei Gordo.

Após todas as apresenta-
çãos durante o  2º Festival
de Judô “Dia da Criança” os

participantes foram gratifica-
dos com premiação de me-
dalha, lanches e sorvetes.

A Associação de Judô Ja-
lesense, vem através de seus
diretores parabenizar a to-
dos os judocas que partici-
param deste Festival e, mos-
trando aos familiares e pú-

blico presente, o que é o ver-
dadeiro judô em nossa ci-
dade.

O nosso maior desejo que
continuem assim, praticando
o judô e participando dos
eventos e representando a
cidade de Jales. Parabens
judocas jalesenses.

No domingo, 27 de outu-
bro, Estrela do Oeste foi o
palco da 3ª Copinha Team
Resende de Karatê, reunin-
do lutadores de oito cida-
des da região noroeste pau-
lista em uma celebração de
técnica, disciplina e camara-
dagem. Com um total de 324
inscrições, a competição
trouxe disputas acirradas
nas modalidades de Kata
Individual, Kumite Individual
e Kumite em Equipe, para as
categorias Sub-14, 12 e 13
anos, tanto no masculino
quanto no feminino, desta-

3ª Copinha Team Resende de Karatê

Celebra o sucesso em Estrela d`Oeste e promove espírito esportivo entre jovens karatecas

cando o potencial e empe-
nho de jovens atletas no ka-
ratê regional.

O público  viu a equipe da
Team Resende de Jales sa-
grar-se campeã geral, so-
mando 34 medalhas, sendo
12 de ouro, 8 de prata e 14
de bronze, reafirmando sua
excelência e tradição. Araça-
tuba, representada pelo Co-
légio Salesiano, conquistou
o vice-campeonato com 10
medalhas de ouro, 5 de pra-
ta e 8 de bronze, enquanto
Santa Clara do Oeste, com
a Escola Municipal Prefeito

Oswaldo Montanari, fechou
o pódio em terceiro lugar
com 3 medalhas de ouro, 6
de prata e 5 de bronze.

A organização agradece
profundamente à Prefeitura
Municipal de Estrela do Oes-
te por todo o apoio logísti-
co e pela parceria que foi
fundamental para o suces-
so do evento. Um agradeci-
mento especial vai ao secre-
tário de esportes de Estrela
do Oeste, Cláudio Carrare-
to, que tem sido um grande
incentivador não apenas do
karatê, mas de todas as

modalidades esportivas do
município. Seu apoio cons-
tante reforça o compromis-
so com o desenvolvimento
esportivo e o bem-estar dos
jovens de Estrela do Oeste.

Um destaque especial vai
também para o grupo de
pais e alunos da Team Re-
sende, que, com espírito
solidário e muita dedicação,
organizaram um evento de
arrecadação durante a Co-
pinha. Todo o valor obtido
será destinado ao fundo de
apoio para as viagens dos
atletas da Team Resende

nas competições de 2025.
Essa iniciativa comunitária,
realizada com carinho e tra-
balho voluntário, represen-
ta o compromisso de toda
a família Team Resende em
apoiar o crescimento e o
sucesso dos jovens atletas
dentro e fora do tatame.

Edson de Freitas Resende,
presidente da Team Resen-
de, ressaltou a importância
do evento para o esporte e
para os valores que ele pro-
move entre os jovens: “A
Copinha é mais do que uma
competição; ela é uma opor-

tunidade de aprendizado,
união e amizade para cada
atleta que participa. Agrade-
cemos imensamente a todos
os que contribuíram para o
sucesso desta edição, espe-
cialmente aos que dedica-
ram seu tempo e apoio para
tornar este evento possível.”

A 3ª Copinha Team Resen-
de de Karatê deixa um le-
gado de cooperação e ins-
piração, reafirmando o es-
porte como uma ferramen-
ta transformadora para a
educação e o desenvolvi-
mento integral dos jovens.

Estamos no Dia dos Mor-
tos (2 de novembro). Mas
que é ser morto ou vivo?

Muito mais falecido é
aquele que passa indiferen-
te ao sofrimento alheio, es-
quecido de que o amanhã
pode trazer-lhe grande sur-
presa. Há muitas curvas na
estrada...

Não estender auxílio à cri-
ança desamparada, ao an-
cião com frio, não matar a
fome do faminto, não medi-
car o enfermo, não vestir os
nus, não socorrer a viúva e

Morte em vidao órfão, não alimentar, ins-
truir e educar o povo, man-
tendo-o na ignorância com-
pleta, que é senão estar
morto em vida?... Todos os
que agem dessa maneira,
que mais se tornam além de
cadáveres ambulantes, ne-
cessitados de libertar-se da
morte moral antes que lhes
seja tarde?

Bem a propósito estas
palavras de  Emmanuel  (Es-
pírito):

“Choras por aqueles que
te antecederam na viagem
do túmulo. Refletes na mor-
te como se teus passos não
lhe demandassem igualmen-
te os portais de cinza. E mis-
turas rogativas e lágrimas,
ignorando que a sepultura
é a câmara renovadora em
que todos nós retornamos
para a eternidade da vida...
Sim, não te esqueças das
almas queridas que te pre-

cederam na grande marcha.
Endereça-lhes teus pensa-
mentos de esperança e ca-
rinho, que a mensagem do
amor é sempre facho de luz.
Entretanto, ora também pe-
los que estão mortos na es-
trada humana...

“Sepultado no crime.../
Cadaverizados na usura.../
Caídos na ilusão.../ Anulados
na preguiça.../ Acomodados
no preconceito.../ Petrifica-
dos na indiferença.../ Crista-
lizados no desânimo.../ Imo-
bilizados no fanatismo.../
Tombados no desespero.../
Segregados na violência...

“Ei-los que te defrontam por
toda parte... Aqui repousam
em sarcófagos dourados,
mostram-se adiante em ajar-
dinados jazigos... Acolá des-
cansam narcotizados em se-

pulcros de sombra, mais além
dormem no visco da inércia...
Ajuda-os e segue à frente,
ofertando-lhes o conforto de
tua prece, porque um dia,
quando o sol da verdade rea-
quecer-lhes o coração entor-
pecido nas trevas, lhes será
doloroso no mundo o estra-
nho despertar”.

O grande equívoco da
Humanidade tem sido viver
como se após a morte nada
houvesse. Manter sob o véu
do mistério o conhecimento
maior do único fato inarre-
dável na existência do ser
humano é uma terrível falha
das religiões na atualidade.
E ninguém venha, por favor,
apressadamente dizer que
estamos com a cabeça nas
nuvens, como se desprezás-
semos o cotidiano da vida

humana. Nada disso!
Como escrevemos

nas Sagradas  Diretrizes Es-
pirituais da Religião de Deus,
do Cristo e do Espírito San-
to  (vol. 1), temos plena cons-
ciência de que o grande se-
gredo da vida é,  amando a
vida, saber preparar-se para
a morte, ou vida eterna. Por
isso, com insistência,  Alziro
Zarur (1914-1979) alertava
que  ”o suicídio não  resolve
as angústias de ninguém”.

Tenho amigos ateus que
não creem na Eternidade. E
nem por isso deixaremos de
ser amigos. A todos eles a
minha saudação fraterna.
Contudo, nada custa pensar,
um pouco que seja, na pos-
sibilidade de a vida prosse-
guir além do túmulo... Isso é
sinal de inteligência e de se

possuir a mente livre de al-
gemas. Muita vez, a grande
descoberta tem como pri-
meiro passo a negação...

Antes de terminar, estas
ilustrativas duas últimas qua-
drinhas do “Poema do Imor-
talista”, de Alziro Zarur:

“Amigos, por favor, não
suponhais/ Que a morte seja
o fim de nossa vida;/ A vida
continua, não jungida/ Aos
círculos das rotas celestiais.

“Os mortos não estão aí,
cativos/ Nos túmulos que ten-
des ante vós:/ Os finados,
agora, são os vivos;/ Finados,
mais ou menos, somos nós”.

A Verdade é que, um dia,
em variadas condições, uns
bem ou outros nem tanto,
todos nós, crentes ou incré-
dulos, nos encontraremos lá
na Pátria Espiritual, a fim de
prestarmos contas do que
fizemos na Terra. Afinal, os
mortos não morrem!

foto/AJJ/divulgação

Judocas da Associação de Judô Jalesense em todas as categorias, participaram da apresentação do 2º Festival de Judô “Dia da Criança”

foto/tem resende/divulgação foto/tem resende/divulgação foto/tem resende/divulgação

Sensei Edson Resende perfilado ao som do Hino Nacional na abertura da Copinha. As delegações participantes, e a karateca jalesense aplica um sensacional golpe durante uma luta
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No sábado, dia 26 de ou-
tubro, o Sato Buffet foi pal-
co da terceira edição do
desfile e bazar Desapego
por Hamor. Protagonizado
por pacientes do Hospital de
Amor de Jales, o evento des-
te ano teve um lucro de
aproximadamente R$ 45 mil,
somadas as vendas do ba-
zar que incluía uma farta
mesa de doces e patrocíni-

Desapego por Hamor 3

Desfile com vendas repete sucesso das edições anteriores
os de empresas parceiras.

O projeto é realizado pela
Associação dos Voluntários
no Combate ao Câncer –
AVCC de Jales, e a renda
obtida será somada a outras
ações para a ampliação de
leitos da Unidade de Jales
do Hospital de Amor.

“Graças ao empenho de
muitas voluntárias e voluntá-
rios e à adesão da popula-
ção e empresas de Jales à
campanha, o Desapego vem
em uma crescente a cada edi-
ção”, disse a presidente Ma-

ria Aparecida Iglesias de Frei-
tas (Cidinha Iglesias), da AVCC.
Nas edições anteriores foram
arrecadados R$ 22 mil e R$
40 mil, respectivamente.

Mais de 1.000 peças fo-
ram colocadas à venda por
preços abaixo do mercado.
Roupas semi novas em óti-
mo estado, roupas novas
com etiqueta e muitas rou-
pas de festa fizeram parte
do bazar solidário.

O coral da AVCC e EDEM
Musical abriu o evento apre-
sentando músicas de seu

repertório e a academia
New Corpus colocou uma
personagem para recepcio-
nar o público.

Talita Minella representou
o Hospital de Amor e lem-
brou que o evento marcava
o encerramento da campa-
nha Outubro Rosa do Hos-
pital de Amor  Jales.

O ponto alto foi certa-
mente o desfile de 16 paci-
entes e 3 crianças que en-
traram na passarela enchen-
do o salão de alegria e au-
toestima. “As nossas mode-

los vivem um dia inesquecí-
vel, são produzidas por pro-
fissionais voluntárias, desfi-
lam com as roupas que elas
escolheram e ao final ainda
são presenteadas com brin-
des doados por parceiros.

Esse sentimento de supe-
ração contagia a todos que
assistem na plateia”, contou
Giana Rodrigues, idealiza-
dora do projeto. Black Fri-
day . A organização do De-
sapego por Hamor marcou
para domingo, dia 10 de no-
vembro, um bazar com as

peças que ainda não foram
vendidas.

A equipe de voluntários e
os funcionários da AVCC Ja-
les estarão na sede da insti-
tuição das 10h às 17h e con-
tam com a presença do pú-
blico, que pode analisar as
peças expostas e garantir
bons negócios. “Pensando
nas formaturas, casamentos
e eventos de final de ano,
temos peças de  festa, mas
também roupas de dia a
dia”, finalizou a presidente
Cidinha Iglesias.

Rafael Martins
assessoria de imprensa
 Hospital de Amor Jales

O Defensor Público Fede-
ral André Naves(foto), espe-
cialista em Direitos Humanos
e Inclusão Social, elogiou a
decisão do Tribunal de Jus-
tiça de São Paulo (TJSP) que
determinou, recentemente,
que as escolas particulares

Decisão do Tribunal de Justiça de São Paulo sobre aluno com TDAH
é um marco importante, destaca o Defensor Público André Naves

Justiça definiu que escolas particulares não podem suspender descontos ofere-
cidos a pais de alunos com Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade

mantenham os descontos
oferecidos a alunos com
Transtorno de Déficit de
Atenção e Hiperatividade
(TDAH), mesmo quando es-
ses alunos apresentam difi-
culdades em cumprir as exi-
gências acadêmicas. A deci-

são se apoia na Lei Brasilei-
ra de Inclusão (Lei nº 13.146/
2015), que garante o aces-
so de pessoas com defici-
ência a condições igualitári-
as no ambiente educacional.

Naves destacou a impor-
tância do posicionamento
da Justiça no fortalecimento
dos direitos dos estudantes.
“Esta sentença estabelece
que as escolas devem cum-
prir seu papel social e ga-
rantir uma educação verda-
deiramente inclusiva, evitan-
do discriminações que im-
pactem o desenvolvimento e
o futuro de crianças e jovens
com TDHA”, afirma o Defen-
sor Público.

De acordo com André
Naves, a decisão do TJSP

reforça a necessidade de
adequação, por parte das
instituições de ensino, para
acolher o aluno que é con-
siderado “diferente ou pro-
blemático”, reafirmando,
deste modo, o direito de
todos a uma educação de
qualidade, independente-
mente de suas condições.

“Essa decisão é um passo
importante na consolidação
dos direitos dos estudantes
com TDAH. Garante que o
ambiente escolar seja real-
mente inclusivo para essas
crianças e jovens. Todos pre-
cisam ter igualdade de
oportunidades. Devemos
garantir que a educação
seja, verdadeiramente, uma
ferramenta de inclusão”, afir-

mou André Naves, destacan-
do ainda a importância do
monitoramento contínuo da
sociedade a fim de que es-
sas garantias sejam cumpri-
das, inclusive para alunos
com deficiência”.

Entenda o caso
A 26ª Câmara de Direito

Privado do Tribunal de Jus-
tiça de São Paulo manteve a
decisão da 1ª Vara de Pira-
caia/SP, proferida pelo juiz
Cléverson de Araujo, que
determinou a uma escola
particular deste município
que mantenha os descontos
nas mensalidades à criança
diagnosticada com TDAH.
Além disso, decidiu que seja
restituído aos pais, autores
da ação, a diferença referen-

te às parcelas pagas em va-
lor completo.

De acordo com os autos,
após o aluno ser diagnosti-
cado com TDAH e seus pais
requererem apoio individu-
alizado durante as aulas, a
escola suspendeu o descon-
to concedido em razão da
pontualidade no pagamen-
to da mensalidade, sob ale-
gação de desequilíbrio eco-
nômico do contrato, por ter
que arcar com o pagamen-
to de professor auxiliar.

Na rede pública de ensi-
no, a Lei 14.254/21 já obri-
ga que todas as escolas
prestem assistência especi-
al a alunos com transtornos
de aprendizagem, particu-
larmente dislexia e TDHA.

Operações de alistamen-
to, transferência e regulari-
zação da situação eleitoral
estarão disponíveis no Au-

Cadastro eleitoral será reaberto nesta terça–feira (5)
toatendimento; agendamen-
to é necessário para atendi-
mento presencial

Nesta terça-feira, dia 5 de
novembro, o cadastro eleito-
ral será reaberto para alista-
mento, transferência e regu-
larização da situação eleito-
ral. A partir dessa data, todos
os serviços da Justiça Eleito-
ral voltarão a ficar disponíveis
no Autoatendimento. No en-
tanto, quem precisar de aten-
dimento presencial nos car-
tórios eleitorais já pode se
adiantar e agendar um horá-
rio no site do TRE-SP.

Aquelas pessoas que vão
tirar o título pela primeira vez
ou ainda não tiveram a bio-
metria coletada devem com-
parecer presencialmente ao
cartório eleitoral para a co-
leta dos dados biométricos.
O atendimento presencial
deve ser marcado mediante
agendamento prévio no site
do TRE-SP. As unidades aten-
dem de segunda a sexta-fei-
ra das 11h às 17h.

Em caso de dúvidas é pos-
sível entrar em contato com
o atendimento telefônico do
TRE-SP pelo número 148

para obter mais informa-
ções sobre os serviços elei-
torais.
Justificativa
A eleitora ou o eleitor que

deixou de justificar a ausên-
cia à votação no 1º ou no 2º
turno da eleição poderá fazê-
lo até 5 de dezembro e 7 de
janeiro de 2025, respectiva-
mente, por meio do aplicati-
vo e-Título, pelo Autoatendi-
mento Eleitoral ou Sistema
Justifica. Também devem res-
peitar esse prazo as pessoas
que estavam no seu domicí-
lio eleitoral e por algum mo-

tivo justo deixaram de votar.
Nesses casos, é necessá-

rio anexar os documentos
que comprovem o fato que
impediu o comparecimento
às urnas. Após o dia da elei-
ção, a justificativa ainda pode
ser apresentada ao cartório
eleitoral presencialmente ou
via correio. O formulário de
justificativa pós-eleição pode
ser baixado no site do TSE.

Caso a justificativa não
seja aceita ou seja feita fora
do prazo, a eleitora ou o
eleitor deverá pagar multa
no valor de R$ 3,51 por tur-

no. A Guia de Recolhimento
da União (GRU) para quita-
ção das multas pode ser
obtida na página da Justiça
Eleitoral ou no aplicativo e-
Título. É possível realizar o
pagamento por meio de Pix
ou cartão de crédito.
Autoatendimento
Por meio do Autoatendi-

mento Eleitoral, é possível:
Consultar a situação eleito-
ral (opção 7); Pagar multas;
Emitir certidões; e Solicitar
alistamento, transferência e
revisão (opções 1 e 3) - dis-
ponível a partir de 5/11

Cartório da 152ª Zona
Eleitoral

Comarca de Jales

foto/reprodução/arquivo

Pacientes do Hospital de Amor desfilaram na passarela com roupas doadas para o evento

Cidinha Iglesias, presidente da AVCC, Talita Minella, do  Hospi-
tal de Amor e Ana Maria Saura , vice-presidente da AVCC

 O Coral da AVCC/Edem Musical se apresentou
 na abertura antes do desfile

Logo após o desfile, as araras com
 roupas foram liberadas para compras

foto/dvulgaçãofoto/dvulgação foto/dvulgação

foto/arquivopessoal
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As Escolas Municipais de
Educação Infantil (EMEIs) de
Jales têm transformado o
trabalho pedagógico ofere-
cido para crianças de 0 a 3
anos, que permanecem em
período integral nas esco-
las. A abordagem pedagó-
gica adotada valoriza o de-
senvolvimento integral,
abrangendo aspectos cog-
nitivos, emocionais e sociais,
criando um ambiente de
aprendizado lúdico e inves-
tigativo.

No período regular (ma-
nhã), as EMEIs desenvol-
vem atividades planejadas
em contextos investigati-
vos, estimulando a curiosi-
dade e o desejo de apren-
der. Essas propostas peda-
gógicas incentivam as cri-
anças a observar, questio-
nar e descobrir o mundo
ao redor, construindo co-
nhecimentos de maneira
significativa e interativa. No
contraturno (período ves-
pertino), o aprendizado é
complementado por ofici-
nas práticas, como culiná-
ria animada, horta caseira
e jardinagem infantil. Nes-
sas oficinas, as crianças de-
senvolvem habilidades mo-
toras, aprendem sobre ali-
mentação saudável e ex-
ploram o cuidado com o
meio ambiente.

Na oficina de culinária, por
exemplo, as crianças têm
contato com ingredientes e
modos de preparo, desper-
tando a consciência alimen-

Formação continuada em serviço, potencializa
o ensino nas  Escolas Municipais de Jales

tar e o prazer pela nutrição.
Já nas atividades de horta e
jardinagem, aprendem so-
bre o ciclo de vida das plan-
tas e a importância da res-
ponsabilidade ambiental e
da sustentabilidade. Esse
conjunto de práticas cria um
ambiente de aprendizado
completo e prazeroso, onde
as crianças protagonizam
seu processo educativo e se
desenvolvem em múltiplas
áreas.

Para potencializar essas
práticas, as coordenadoras
pedagógicas e os servido-
res das EMEIs participam
regularmente de formações
oferecidas pela Secretaria

Municipal de Educação. Con-
duzidas pela professora for-
madora Marilene Aparecida
Jorge do Prado, as capaci-
tações abordam temas
como Pedagogia Participa-
tiva, planejamento de con-
texto e sessão, cultura escri-
ta, construção de portfólios
e oficinas pedagógicas (hor-
ta, culinária e jardinagem),
reforçando o compromisso
com a formação contínua e
reflexiva.

A Pedagogia Participativa
coloca as crianças como pro-
tagonistas ativas no proces-
so de aprendizagem, pro-
movendo o protagonismo
infantil e valorizando suas

descobertas. O planejamen-
to de contexto e sessão res-
peita o tempo e o espaço
das crianças, com atividades
que atendem às suas neces-
sidades e interesses reais.
Esse trabalho é enriquecido
com a introdução da cultura
escrita na educação infantil,
incentivando as crianças a
explorar a leitura e a escrita
de maneira lúdica. A cons-
trução de portfólios permi-
te registrar o desenvolvi-
mento das crianças de for-
ma sistemática, criando uma
documentação valiosa para
análise aprofundada do
aprendizado e reflexão pe-
dagógica.

Senadores e debatedores
defenderam na quarta-feira
(30) a necessidade de o Bra-
sil ampliar a conectividade
digital e capacitar popula-
ções vulneráveis. Eles parti-
ciparam de uma audiência
pública da Comissão de Ci-
ência e Tecnologia (CCT) so-
bre o programa Conecta e
Capacita, do governo fede-
ral

O debate foi sugerido
pelo senador Fernando
Dueire (MDB-PE), que vai
apresentar um relatório so-
bre os obstáculos à inova-
ção no Brasil. O tema é a
política pública avaliada nes-
te ano pelo colegiado.

Dueire defendeu a forma-
ção de profissionais qualifi-
cados para enfrentar a es-
cassez de mão de obra no
setor de tecnologia. Ele
apontou a crescente deman-
da na área, que projeta um
grande déficit de profissio-
nais nos próximos anos.

“O Brasil forma pouco
mais de 53 mil profissionais
de tecnologia por ano, o
que abrirá um déficit de 532
mil pessoas para trabalhar
na área. O mercado está à
procura de profissionais
para atuar em desenvolvi-

País terá déficit de 532 mil profissionais
de tecnologia até 2029, aponta debate

A audiência foi presidida pelo senador Hamilton Mourão

foto/Geraldo Magela/Agência Senado

mento de aplicativos, comér-
cio eletrônico, análise de
dados e segurança da infor-
mação” disse.

O secretário de Ciência e
Tecnologia para o Desenvol-
vimento Social do Ministério
da Ciência, Tecnologia e Ino-
vação (MCTI), o ex-senador
Inácio Arruda, abordou o
papel do Conecta e Capaci-
ta no âmbito do Programa
de Aceleração do Cresci-
mento (PAC), que possibilita
a ampliação da rede de in-
fovias (redes de banda lar-
ga) pelo país. Arruda expli-
cou que o Fundo Nacional
de Desenvolvimento Cientí-
fico e Tecnológico (FNDCT)
é crucial para a manutenção
do programa, especialmen-
te em áreas mais isoladas.

“O investimento está na
ordem de R$ 500 milhões,
principalmente para a ampli-
ação da rede de conexão,
incluindo diversas escolas de
formação superior e
universidades”afirmou.

Coordenação
O senador Wellington Fa-

gundes (PL-MT) cobrou mais
eficiência na coordenação
entre ministérios para otimi-
zar os recursos. Ele alertou
para o risco de sobreposi-

ção de ações e desperdício
de recursos públicos.

“Estou trabalhando com o
Ministério das Mulheres e da
Educação, mas a questão é
como garantir que não haja
desperdício de ações e re-
cursos, já que muitas vezes
há várias áreas atuando na
mesma frente” afirmou.

A coordenadora-geral de
Incentivo à Cooperação e
Inovação na Educação Pro-
fissional e Tecnológica do
Ministério da Educação,
Marcela França, disse que a
pasta mapeia as ações de
inovação na educação pro-
fissional e tecnológica em
nível estadual. Segundo ela,
o trabalho deve ser concluí-
do no início do próximo ano.

Desafios
Marcela França falou ain-

da da meta de conectivida-
de e integração nas unida-
des da rede federal de edu-
cação profissional, ressal-
tando que o principal desa-
fio é levar conectividade ao
interior do país.

“Temos o desafio de al-
cançar regiões remotas e
proporcionar oportunida-
des equivalentes às dos
grandes centros. Estamos
avançando, mas ainda há

muito a fazer para garantir
acesso e infraestrutura nes-
sas áreas”  afirmou.

Wellington Fagundes su-
geriu a realização de uma
audiência pública específica
sobre o tema, preferencial-
mente antes da votação do
projeto da Lei Orçamentária
Anual. De acordo com ele, a
área de inovação e tecnolo-
gia possui alta demanda de
recursos, e uma melhor or-

ganização poderia evitar
desperdícios e direcionar os
investimentos para as prio-
ridades certas.

Dueire também defendeu
a realização de uma nova
audiência sobre o tema.

“Em minha experiência,
pude ver a efetividade dos
conselhos para organizar os
esforços entre diferentes
áreas, e acredito que o mes-
mo deva ocorrer no setor
de ciência e tecnologia. A
ideia de uma nova audiên-
cia é oportuna e será provi-
denciada rapidamente”  dis-
se.

Setor industrial
O superintendente de

Educação Profissional e Su-
perior do Serviço Nacional
de Aprendizagem Industrial
(Senai), Felipe Morgado,
destacou que a instituição
está presente em 95% dos
municípios brasileiros, ofe-
recendo cursos em áreas
como cibersegurança, aná-
lise de dados e programa-

ção. Morgado disse que o
alinhamento com as deman-
das reais da indústria é es-
sencial,.

A vice-presidente da Soci-
edade Brasileira para o Pro-
gresso da Ciência (SBPC),
Francilene Garcia, enfatizou a
necessidade de financiamen-
to contínuo para expandir as
infovias e fortalecer a rede
de pesquisa de alto desem-
penho, principalmente em
regiões carentes. Ela defen-
deu o Conecta e o Capacita
como uma iniciativa vital para
promover a pesquisa e a ino-
vação no Brasil.

“A autonomia tecnológica
é fundamental para o desen-
volvimento do país. Sem in-
vestimento em infraestrutu-
ra, a pesquisa brasileira fi-
cará estagnada. O fortaleci-
mento das redes de pesqui-
sa é crucial para garantir
que a ciência nacional esteja
alinhada com as demandas
globais” disse. (Fonte: Agên-
cia Senado)

A Comissão de Direitos
Humanos (CDH) aprovou
nesta quarta-feira (30) a
emissão virtual gratuita da
segunda ou demais vias de
certidão de nascimento e de
óbito para pessoas pobres.
O texto agora segue para a
Comissão de Assuntos Eco-
nômicos (CAE).

Na justificação do PL
4.226/2021, o autor, senador
Mecias de Jesus (Republica-
nos-RR), critica a burocracia
exigida por alguns cartóri-
os para que a pessoa com-
prove sua insuficiência finan-
ceira e assim exerça o direi-
to de tirar a segunda via im-
pressa sem custos. O sena-
dor ainda afirma que mui-
tos cartórios cobram pela
emissão on-line, inclusive
dos mais pobres.

A relatora, senadora Jus-
sara Lima (PSD-PI), ainda
aponta que os custos de
deslocamento para emitir a
certidão em papel são rele-
vantes para pessoas vulne-
ráveis. A versão aprovada
no colegiado foi um substi-
tutivo de Jussara, que esten-
de a gratuidade a quaisquer
vias posteriores, não apenas
à segunda. Na reunião, pre-

sidida pelo senador Paulo
Paim (PT-RS), o relatório foi
lido pela senadora Zenaide
Maia (PSD-RN).

“Muitas vezes, esses cus-
tos superam o valor dos
emolumentos para emissão
da certidão, e, dessa forma,
mesmo que a certidão seja
gratuita, o acesso a ela ain-
da as obrigará a despender
recursos financeiros adicio-
nais [...]. A proposta não só
facilita o exercício de um di-
reito já previsto em lei, mas
também permite que esse
ato seja realizado sem a ne-
cessidade de sair de casa.

Os custos para emissão
da segunda via, segundo ela,
pode alcançar até R$ 169,10,
dependendo do estado.

O projeto original previa
a isenção após comprova-
ção do estado de vulnerabi-
lidade por meio de carteira
de trabalho, de inscrição no
Cadastro Único (CadÚnico)
do governo federal, de par-
ticipação em programas so-
ciais, entre outros meios.
Mas a relatora manteve a
comprovação necessária atu-
almente, que é apenas feita
apenas por autodeclaração.
(Fonte: Agência Senado).

A senadora Zenaide Maia (3ª à esq.) leu
o relatório da senadora Jussara Lima

foto/Roque de Sá/Agência Senado

Segunda via grátis de certidão de
nascimento para pessoas pobres avança

foto/ascompmjales

foto/ascompmjalesfoto/ascompmjales

As Agentes de Educação Infantil em ação, trocando
experiências e boas práticas aplicadas nas EMEIs

Oficina Horta Caseira, realizada na EMEI Dercílio Joaquim de Carvalho e  Organização
de Espaços (Planejamento de Contexto), EMEI Profª. Vera Lucia De Oliveira Vilela
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foto/arquivopessoal

 PS: “Deus, Perguntas e
Respostas”, do médium

Rosário Américo de
Resende, professor

aposentado da UFMG,
telefone: 31 9 9979-0608,
Editora Chico Xavier, 31

3635-2585, Cássia e Cléia.
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chicoxavier.com.br

Doutrinas cristãs que precisam ser revistas
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Os assuntos que vamos
abordar hoje já são conhe-
cidos dos meus leitores.
Porém, a repetição deles é
para sua melhor clareza e,
principalmente, é para os

leitores novos de O TEMPO.
E alguns dos assuntos com
novidades, pois, a evolução
do nosso conhecimento so-
bre Deus não para.

 Com todo o respeito que
merecem a Santíssima Trin-
dade e o seu Espírito Santo,
lamento dizer que é ela,
principalmente, por causa
dele, que complicou muito o
cristianismo. Ela é o maior
problema para as outras
duas religiões, também mo-
noteístas: o judaísmo e o is-
lamismo se aproximarem
do cristianismo. Os teólogos
cristãos ensinam que as Pes-
soas trinitárias é que são
três, mas Deus é um só. Po-
rém, Deus não é pessoa,

menos ainda três! Aliás, isso
é antropomorfização de
Deus. Ademais, o Espírito
Santo Trinitário ficou mais
divulgado do que o Espírito
Santo de Deus Pai, Criador
Incriado e Pai de Jesus Cris-
to e de todos nós. Portanto,
Ele é que devia ficar mais em
evidência. E há mais outras
doutrinas cristãs que, tam-
bém, precisam ser revisadas.

Antes da criação do Espí-
rito Santo para formar a
Santíssima Trindade, já exis-
tia a comunicação dos espí-
ritos conosco desde priscas
eras, através dos pneuma-
tas, chamados de médiuns
por Kardec. E os teólogos
trinitaristas passaram a en-

sinar que, para o papa e os
bispos em concílios ecumê-
nicos, era o Espírito Santo
(criado por eles) que se
manifestava e que, para os
leigos, eram os espíritos
(“daimones” no grego da
Bíblia) maus que se comuni-
cavam. Ora, se eles admiti-
am os “daimones” maus,
eles tinham que admitir que
havia, também, os bons. E,
assim, na verdade, melhor se
diria que o Espírito Santo
manifestante para o clero
era um espírito santo ou
bom (no singular bíblico “da-
imon”.) Parte dos teólogos
cristãos católicos ensina hoje
que o Espírito Santo é o
amor entre o Pai e o Filho.

Então, ele não é Deus mes-
mo, pois Deus não pode ser
visto como sendo uma me-
táfora. Porém, se o Espírito
Santo não é Deus, por que o
engrandeceram e engrande-
cem tanto? Creio que seja
porque os teólogos quise-
ram abafar a verdade de que
é comum a manifestação dos
espíritos tanto maus como
bons através dos pneumatas
ou médiuns, como ensina
São João na sua Primeira
Carta 4:1, o que nada tem a
ver com a doutrina do Espí-
rito Santo e complicando,
seriamente, a doutrina dele,
o que é agravado, também,
pelo fato de que nem toda
autoridade eclesiástica é

pneumata ou médium, sem
o que é impossível o rece-
bimento de qualquer espí-
rito (“daimon”, plural “dai-
mones”) bom ou mau. São
Jerônimo na sua Vulgata
Latina, em 410, mais ou me-
nos, optou por dizer “Spiri-
tus Bonus” (Espírito Bom),
em vez de “Spiritus Sanctus”
(Espírito Santo).

Quando os cristãos revi-
sarem a Doutrina Trinitária
e outras, vai ser grande o
número de conversões ao
cristianismo!

O Dia Internacional da Pes-
soa Idosa, é celebrado em
1° de outubro, data esta  ins-
tituída pela Organização das
Nações Unidas (ONU), em
1991 e,  para encerrar o mês
dedicado à pesoa idosa em
grande estilo, a Prefeitura de
Jales, através da Secretaria
Municipal  de Desenvolvi-
mento Social, promoveu no
Centro Integrado Esportivo
de Valorização do Idoso
(CIEVI) um momento memo-
rável de confraternização e
carinho ,oferecendo um al-
moço especial  com música
ao vivo, lembrancinhas e
brindes aos homenageados

Idosos assistidos pelo Cras, Creas, CaM e CDI são
homenageados com almoço especial no CIEVI

assistidos pelo Centro de
Referência de Assistência
Social (CRAS), Centro de Re-
ferência Especializado de
Assistência Social (Creas),
Centro Dia do Idoso (CDI) e
Casa de Apoio ao Migrante
(CAM).

Nilcemara Veroneis Rossi-
ni, coordenadora do CRAS,
ressaltou a importância des-
se tipo de atividade para o
bem-estar da pessoa idosa.
“É um momento de integra-
ção e de alegria, para que
eles possam curtir esse mo-
mento que é deles, fortale-
cendo os laços de amizade,
compartilhando histórias e

vivenciando momentos de
felicidade. É uma satisfação
muito grande ver cada um
deles se sentir valorizado e
acolhido”.

Presente na celebração, o
prefeito Luis Henrique, ao
lado da primeira-dama Al-
ziane Rossafa Moreira e da
vice-prefeita Marynilda Ca-
venaghi, destacou o com-
promisso de Jales em pro-
porcionar uma vida mais dig-
na e ativa para a terceira
idade: “Esse evento é só
uma das muitas ações que
desenvolvemos para que a
pessoa idosa sinta-se parte
importante de nossa cidade.

Eles têm muito a nos ensi-
nar, e é nossa obrigação
retribuir com respeito e con-
dições para uma convivên-
cia saudável e ativa."

O secretário de Governo,
Reginaldo Viota, reforçou o
valor das políticas públicas
para a pessoa idosa e o tra-
balho das instituições: “Es-
sas atividades de convivên-
cia são fundamentais para a
qualidade de vida deles. O
CRAS, o CREAS e todos os
programas municipais de
atendimento ao idoso pro-
movem o cuidado e o res-
peito que a pessoa idosa
merece. Esse tipo de evento

solidifica nossa missão de
promover cidadania e bem-
estar.”

A secretária municipal de
Desenvolvimento Social Pé-
rola Cardoso, também ex-
pressou sua alegria ao ver
a participação ativa dos ido-
sos. “Estamos comprometi-
dos em fortalecer esses
momentos, que são essen-
ciais para a qualidade de
vida e o bem-estar emocio-
nal da pessoa idosa. Nosso
papel é garantir que eles
tenham o apoio e o carinho
necessários para que pos-
sam viver essa fase com toda
a dignidade que merecem.

Ver o sorriso de cada um
deles hoje nos mostra que
estamos no caminho certo.”

Para os participantes, o
almoço foi uma oportunida-
de de estreitar vínculos, re-
encontrar amigos e celebrar
o Mês da Pessoa Idosa em
um ambiente acolhedor e
cheio de energia. Em Jales,
o trabalho realizado pelo
CRAS, CREAS e demais insti-
tuições é um compromisso
com o bem-estar e o respei-
to a pessoa idosa, reforçan-
do o compromisso da cida-
de com uma vida plena e
socialmente ativa para a
melhor idade.

O prefeito Luis Henrique, primeira-dama Alziane Rossafa Moreira, vice Marynilda Cavenaghi, secretários  Pérola Cardoso (Desenvolvimento Social), Reginaldo Viota (Governo), José Angelo
Vieira (Segurança e Mobilidade), Nilcemara Veroneis (CRAS) e  Antonio Quintela (Cievi), prestigiaram o evento, reforçando o compromisso com a valorização dos idosos na  comunidade

Almoço em boa companhia, onde os participantes puderam compartilhar risadas, histórias e momentos especiais

foto/ascompmjales/divulgação

foto/ascompmjales/divulgação
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Com formato multiplata-
forma, o programa aborda
temas atuais, música, horós-
copo e entretenimento, al-
cançando audiência pela TV,
rádio e redes sociais

Chegando para trazer mais
variedade às tardes dos te-
lespectadores, o De Tarde
Pod estreia no dia 4 de no-
vembro na Vale TV. Em uma
parceria com a Made in Bar-
retos Produções, o progra-
ma vai ao ar de segunda a
sexta-feira, das 13h às 14h30,
logo após o Jornal do Meio-
dia. Com um formato dinâ-
mico, o De Tarde Pod será
transmitido pela TV, Rádio
TVB 107.7, Facebook e You-
Tube da emissora, garantin-
do uma experiência multipla-
taforma para o público.

Apresentado pelo jornalis-
ta Milton Figueiredo e com
a participação do mascote
Adevilso, o De Tarde Pod
combina informação, entre-

De Tarde Pod chega trazendo variedades
para as tardes da Vale TV a partir do dia 4

tenimento e interação com
o público, tornando-se um
espaço inclusivo e diversifi-
cado para discussões sobre
temas relevantes e atuais.

O programa traz uma es-
trutura diversificada com vá-
rios quadros que garantem
entretenimento e informação

de qualidade para o públi-
co. Entre os principais seg-
mentos, está o debate de te-
mas atuais, que contará com
a participação de convidados
especiais e interação com o
público, discutindo questões
relevantes do momento. Ha-
verá ainda apresentações ao
vivo de artistas, promoven-
do tanto talentos locais
quanto regionais.

Além disso, o De Tarde
Pod oferecerá Horóscopo,
com previsões diárias, e o
segmento de Notícias e Atu-
alidades, que abordará os
principais acontecimentos
do dia, com foco especial
em temas relacionados à TV,
cinema e streaming.

Com o objetivo de pro-
porcionar conteúdo de qua-
lidade e relevância, o pro-

grama busca atrair diferen-
tes tipos de público, unindo
discussões informativas e
momentos de descontração,
tornando o início das tardes
mais leves e envolventes.

“A proposta do De Tarde
Pod é oferecer uma experi-
ência única para o público,
que pode acompanhar o
programa ao vivo pela TV,
rádio ou online, e ainda ou-
vir os episódios nas plata-
formas de podcast. Quere-
mos que a audiência se sin-
ta parte das discussões e se
envolva com o conteúdo di-
versificado que vamos ofe-
recer”, destaca Milton Fi-
gueiredo, idealizador do
programa.

A Vale TV se prepara para
celebrar seus 35 anos de his-
tória em 2025, reafirmando
seu compromisso com a ino-
vação e a pluralidade de con-
teúdos. Segundo Wladimir
Rabaneda, superintendente
da emissora, "Essa parceria
com a Made in Barretos Pro-
duções no De Tarde Pod e
em outros programas é um
passo importante na renova-
ção da nossa programação,
que acompanha as deman-
das do público de Barretos
e região. Estamos trabalhan-
do para oferecer uma grade
cada vez mais dinâmica e in-
terativa, à altura da trajetó-
ria de sucesso da Vale TV e
do legado que queremos
deixar nos próximos anos".

O Colégio XV de Abril ini-
cia um novo ano letivo sob a
liderança de Maria Apareci-
da Caselli Iglesias de Freitas,
conhecida como Cidinha
Iglesias, que assume a dire-
ção trazendo consigo um
equilíbrio entre inovação e
tradição.

Com mais de 33 anos de
experiência na área educa-
cional, Cidinha chega com o
compromisso de fortalecer a
seriedade, o respeito às tra-
dições e a qualidade de en-
sino que o colégio valoriza.
Sua missão é proporcionar
aos estudantes uma forma-
ção sólida, olhando sempre
para o futuro com dedicação
e excelência.

Sobre o Colégio

Cidinha Iglesias assume a direção do Colégio XV de Abril em Jales
XV de Abril

Fundado na década de 80
por Oswaldo Soler e Ivoni
Corby Fuster Soler, respon-
sáveis pela Associação Edu-
cacional de Jales, também
mantenedora do UNIJALES,
o Colégio XV de Abril se tor-
nou uma referência em edu-
cação de qualidade na re-
gião. A escola oferece Edu-
cação Infantil, Ensino Funda-
mental e Ensino Médio, fun-
cionando nas mesmas insta-
lações do Centro Universitá-
rio de Jales. Com uma es-
trutura ampla e moderna, o
local garante conforto e se-
gurança aos alunos e suas
famílias, proporcionando
também fácil acesso e uma
localização privilegiada.

O ano de 2025 será ainda
mais Positivo

Uma das grandes inova-
ções para o próximo ano é
a introdução do Sistema de
Ensino Positivo, que visa pre-
parar crianças e adolescen-
tes para enfrentar os desa-
fios do futuro. Com uma
metodologia interacionista e
materiais didáticos inovado-
res, o Sistema Positivo ofe-
rece uma variedade de re-
cursos, como livros didáti-
cos integrados, livros de ex-
periências, portfólios, mate-
riais complementares e kits
de brinquedos educativos.

Além do material pedagó-
gico, o sistema oferece su-
porte completo às institui-
ções parceiras, promovendo

Maria Aparecida Caselli Iglesias de Freitas, a Cidinha
Iglesias, nova diretora do XV de Abril – Positivo Jales

o compartilhamento das
melhores práticas de gestão,
experiência educacional, so-
luções tecnológicas e diver-
sas ferramentas e serviços.
Entre os diferenciais do sis-
tema estão a seleção rigo-
rosa dos autores, atualiza-
ção anual dos conteúdos,
projeto gráfico exclusivo e a
disponibilização de mais de
50 itinerários formativos
para o Ensino Médio.

Com 45 anos de experiên-
cia e uma presença consoli-
dada no Brasil e no Japão, o
Sistema Positivo se destaca
por sua capacidade de ino-
var continuamente e manter
um padrão de excelência no
ensino, tendo mais de 1.800
escolas nos dois países.

foto/divulgação/

O Fundo Social de Solida-
riedade abrirá o período de
inscrições da Campanha “Na-
tal de Esperança”, nos dias 11
e 12 de novembro (ou até se
esgotarem o limite de inscri-
ções), com o objetivo de pro-
porcionar um Natal especial
às famílias em situação de
vulnerabilidade social.

Assim como nos anos an-
teriores, as famílias cadastra-
das passarão por uma tria-
gem e as pessoas seleciona-
das receberão a doação de
uma cesta de Natal, além de
refrigerante e panetone que
serão entregues no mês de
dezembro, próximo ao Na-
tal, no Comboio Municipal.

Para se inscrever, os inte-
ressados deverão ir até a

Nos dias 11 e 12  deste mês, vão estar abertas as inscrições para
cadastro das Cestas de Natal no Fundo Social de Solidariedade

sede do Fundo Social de
Solidariedade, localizado na
Avenida Jânio Quadros, nº
305 – Centro, das 8h às 20h,
e apresentar o RG e o com-
provante de endereço atua-
lizado. Uma equipe estará
atendendo as famílias que
trabalham durante o dia em
horário estendido, até às
20h, para facilitar a realiza-
ção do cadastro.

Segundo a primeira-dama
e presidente do Fundo So-
cial de Solidariedade, Alzia-
ne Rossafa Moreira, em
2021, foram distribuídas
mais de 800 cestas de Natal
e, em 2022, um total de 1.100
cestas. Em 2023, consegui-
mos contemplar todas as fa-
mílias inscritas e com isso

proporcionar um Natal mais
feliz para 1.200 famílias que
se cadastraram com a entre-
gas de cestas básicas, além
de panetones, refrigerantes
e brinquedos para as crian-
ças”, destacou.

Neste ano, com apoio de
parceiros, a presidente do
F.S.S., pretende novamente
contribuir para que essa
data de confraternização
possa ser plenamente cele-
brada pelas famílias, sem
que falte o alimento na mesa.

Além das cestas de Natal
que são distribuídas no mês
de dezembro, o Fundo So-
cial de Solidariedade, duran-
te todo o ano, desenvolve
trabalho de distribuição de
cestas básicas, legumes, rou-

pas, calçados, kit gestantes,
entre outros itens, para
quem mais precisa, além dis-
so, oferece diversos cursos
de capacitação para a ge-
ração de trabalho e renda.

“É um trabalho extrema-
mente importante e ininter-
rupto que conta muito com
apoio de nossos amigos par-
ceiros que abraçam a causa
e nos ajudam em nossas cam-
panhas”, completou Alziane.

As pessoas que deseja-
rem contribuir de alguma
forma, doando alimentos ou
brinquedos, refrigerantes e
panetones para a Campanha
“Natal de Esperança”, toda
ajuda será bem-vinda. Bas-
ta entrar em contato através
do número (17) 3621 5364.

foto/ascompmjales/divulgação

O deputado federal Faus-
to Pinato (PP-SP) teve seu
Projeto de Lei nº 1035/2015
aprovado na Comissão de
Saúde da Câmara dos Depu-
tados. O próximo passo é a
análise nas Comissões de Fi-
nanças e Tributação e de
Constituição e Justiça e Ci-
dadania (CCJC).

O projeto propõe a cria-
ção de Unidades de Urgên-
cia em Fisioterapia (UUF) nas
Unidades de Pronto Atendi-
mento (UPA 24h) e em Uni-
dades Básicas de Saúde
(UBS). O objetivo é oferecer
atendimento fisioterapêutico
imediato para pacientes com
dor aguda ou problemas
respiratórios, como cervical-
gia, dorsalgia e crises asmá-
ticas.

Pinato argumenta que as
UUF podem ajudar a reduzir
a demanda nas emergênci-
as hospitalares, diminuir a
necessidade de exames
como tomografias e resso-
nâncias, e reduzir os custos
para o governo. "A criação
das Unidades de Urgência
em Fisioterapia é um passo
fundamental para melhorar
o atendimento à saúde no
Brasil. Com a implementação
dessas unidades, consegui-
remos aliviar a pressão so-
bre as emergências e ofere-

PL de Fausto Pinato para criar Unidades de
Urgência em Fisioterapia avança na Câmara

cer um atendimento mais ágil
e eficaz aos pacientes que
sofrem com dores agudas",
afirmou o deputado.

O projeto foi inspirado em
um estudo da Dra. Neuseli
Marino Lamari, que implan-
tou a primeira UUF em São
José do Rio Preto, SP. O le-
vantamento indica que cer-
ca de 10 milhões de brasi-
leiros enfrentam incapacida-
des por dores lombares,
com 70% da população pro-
pensa a essa condição ao
longo da vida.

Além disso, a implemen-
tação das UUFs pode trazer
benefícios significativos para
o Sistema Único de Saúde
(SUS). A presença de fisio-
terapeutas nas unidades de
urgência e emergência pode
aumentar a eficácia e a re-
solutividade dos problemas
de saúde, proporcionando
um atendimento mais rápi-
do e especializado.

Com a aprovação nas pró-
ximas comissões da Câma-
ra, o projeto seguirá para o
Senado. Se implementado,
poderá representar um avan-
ço importante na assistência
fisioterapêutica no Brasil, ali-
viando a sobrecarga dos ser-
viços de emergência e me-
lhorando a qualidade de vida
dos pacientes.

Primeira-dama e
presidenta do
Fundo Social

Alziane Moreira

foto/milton@madeinbarretos.com.br

Deputado federal Fausto Pinato

Foto/Mario Agra /Câmara dos Deputados

Jornalista e apresentador  Milton Figueiredo
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Período semanal
 2 a 8 de novembro

Peixes – 19/02 a 20/03  – Você pode não se sentir tão confiante em relação a seus
esforços. No entanto, seria sensato se dar algum crédito.No plano afetivo: Embora al-

guns de nós realmente odeiem conflitos, há algumas brigas que todo
casal tem em algum momento. Em vez de se sentir mal com as brigas, saiba
o seguinte: algumas das brigas mais comuns são na verdade sinais de
que você está fazendo tudo certo.  No plano profissional e material:
Pintar o ritmo com os movimentos cósmicos é quase impossível. Eles
continuam mudando seu paradeiro, conseqüentemente, nos afetando na
frente financeira. Marte é o planeta de ação do zodíaco. O planeta arden-

te governa a segunda casa para você. Marte agora se move pela décima segunda casa, que
está ligada à perda.  Na saúde: O estresse no trabalho pode desgastar os nervos, mantê-
lo acordado à noite e contribuir para seus problemas de saúde. Portanto, não ceda à carga
adicional de encargos financeiros e pessoais que afetam seu bem-estar.

Aquário – 21/01 a 18/02  – Para os nativos de Aquário, a semana provavelmente
será uma mistura. Muitas vezes, você pode se encontrar em situações difíceis, pessoal e

profissionalmente.  No plano afetivo: Você será capaz de resolver posi-
tivamente questões de longa data com seu parceiro antes que se inten-
sifiquem ainda mais.  No plano profissional e material: O poderoso
Júpiter dirige suas estrelas, que está ligado à sorte e à fortuna e se alinha
favoravelmente nesta semana para ter um efeito positivo direto na sua
saúde financeira. Na saúde: Problemas menores de saúde, como tosse e
resfriado, problemas de digestão, etc. provavelmente ocorrerão nesta

semana. Todas essas parecem doenças muito comuns e menores, mas não as negligenciam.
Tome as devidas precauções e ações corretivas a tempo.

Capricórnio – 22/12 a 20/01 – Sua saúde pode ser motivo de preocupação. No
entanto, se você tomar o devido cuidado no devido tempo, não precisará se preocupar

muito. No plano afetivo: Qualquer ressentimento extremo não fará bem
à sua vida amorosa. Se o seu relacionamento é indevidamente estressado
com discussões desnecessárias e sua atitude afasta seu parceiro. No
plano profissional e material: As previsões opinam a seu favor nesta
semana, quando se trata de assuntos relacionados aos seus ativos finan-
ceiros e, consequentemente, à sua estabilidade financeira. Na saúde:
Esta semana sorri para você, pois o abençoa com boa saúde. Uma tosse

e resfriado comuns com aparência menor podem ser o seu problema. De um modo geral,
não há muito com o que se preocupar na área da saúde. No entanto, tome medidas preven-
tivas adequadas para garantir que você permaneça no estado de saúde.

Sagitário  – 22/11 a 21/12 – Esta semana provavelmente será um pouco complica-
da. Pode haver problemas conjugais que podem resultar na perda de sua paz de espírito.

No plano afetivo: Nenhum problema importante com aqueles em um rela-
cionamento significativo vai incomodá-lo esta semana. A paz e a harmonia
em um relacionamento devem ser preservadas. . No plano profissional e
material: Mostre do que você é capaz e aproveite ao máximo as oportuni-
dades que surgirem. Afirme-se o máximo possível e leve os outros ao seu
ponto de vista. . Na saúde: Você é resistente ao estresse e seguro de si, o
que ajuda você a dominar seu tempo sem grandes problemas. Mas não

deixe que essa seja uma razão para se tornar muito complacente. Quanto mais tarefas você
estiver realizando, mais você terá tempo para relaxar e limpar a mente. Mime-se com uma
boa massagem, uma tarde no spa ou uma longa caminhada no campo.

Escorpião – 23/10 a 21/11 – É provável que problemas de saúde sazonais dificul-
tem sua paz de espírito durante esta fase. No plano afetivo: Você possui grande habili-

dade diplomática. Se está resolvendo brigas ou lidando com uma pertur-
bação contínua no seu relacionamento, definitivamente terá a aborda-
gem pessoal certa. . No plano profissional e material: Poderá receber um
ganho monetário considerável e inesperado nesta semana. Portanto, cruze
os dedos e esteja pronto para essa chuva inesperada. Saúde: A base do
sucesso na vida é a boa saúde: essa é a fortuna do substrato; é também
a base da felicidade. Deve haver três coisas principais: comer, exercitar-

se e dormir. Todos os três juntos no equilíbrio certo contribuem para um estilo de vida
verdadeiramente saudável. Uma pessoa não pode acumular uma fortuna muito bem quan-
do está doente. Manter a boa saúde deve ser o foco principal de todos

Libra – 23/09 a 22/10 –Mal-entendidos podem dificultar sua vida amorosa. Alguns
confrontos podem ocorrer em sua vida de casado, mas o relacionamento geral deve ser

satisfatório durante esta fase. No plano afetivo: Observe que, nas cir-
cunstâncias atuais, é importante tentar evitar discordâncias com seu
parceiro. Você deve repensar sua posição, mais uma vez, para estar do
lado seguro. . No plano profissional e material: A sua atividade profis-
sional vive um período calmo e deverá empregar o tempo disponível na
busca de novas soluções para tarefas que se mostram rotineiras. Você se

sentirá relaxado e feliz e seu fluxo de dinheiro também continuará aumentando, ajudando
você a gerenciar fundos. . Na saúde: O exercício físico aumenta a sua energia e diminui
as tensões. Prevenir e até reverter o início de problemas é inteiramente possível, mas é
preciso compromisso. Cuidar de sua saúde envolve uma abordagem dupla: dieta e exer-
cício.

Virgem –  23/08 a 22/09 – No geral, esta semana será moderada. Mesmo em termos
financeiros, você não terá problemas durante esta fase. No plano afetivo: Se você está em

um relacionamento que atingiu uma fase difícil, pode se beneficiar em
melhorar a comunicação entre você e seu parceiro.  No plano profissio-
nal e material: Esta semana, os astros fornecem muitos conselhos finan-
ceiros, além de alertas, e solicitam várias perspectivas de economia.
Poderá sofrer um aumento nas despesas. Evite qualquer transação finan-
ceira importante na quarta e quinta-feira.  Na saúde: Existe a possibili-
dade de se machucar inesperadamente. Portanto, as estrelas aqui o aler-

tam para ter cuidado quando você pegar a estrada ou mesmo quando estiver em casa.
Precisa tomar o devido cuidado a esse respeito, onde quer que esteja.

Leão – 23/07 a 22/08 –  Os astros parecem estar brilhando sobre você em termos de
sua vida amorosa. No plano afetivo: Dias de vida social particularmente intensa não

permitem uma união efetiva com o seu parceiro. Resguarde o fim-de-sema-
na única e exclusivamente para estar a dois, longe de toda a agitação em
que se vê envolto. Prepare algo surpreendente.  No plano profissional e
material: O trabalho pode se ressentir com o cansaço físico. Não entregue
trabalhos que não sejam devidamente revistos. Na saúde: Tente evitar
comestíveis com alto teor de açúcar. Refeições equilibradas é uma parte
essencial de cuidar melhor de si mesmo e gerenciar o diabetes.

Câncer – 21/06 a 22/07 –  É provável que a semana seja moderada para os nativos
de Câncer. Você pode ter várias oportunidades de ganhar dinheiro. No plano afetivo:

Você gostaria de mudar muitas coisas. Mas corre o risco de deixar seu
parceiro confuso. No plano profissional e material: As bênçãos de Júpi-
ter e Mercúrio e sua posição na quinta casa garantirão que suas finanças
permaneçam intactas e você terá a chance de obter grandes ganhos mo-
netários, direcionando-o para a melhoria e, eventualmente, o crescimen-
to. Na saúde: Atividades energéticas são a melhor maneira de aliviar a
tensão que você está enfrentando. Aqueles que estão na meia-idade ou

acima são previstos com dor nas articulações.
Gêmeos – 21/05 a 20/06 – Sua vida familiar e as relações com seus entes queridos

podem ser satisfatórias para você. No entanto, mudanças de humor podem ocorrer devido
a amor e problemas baseados em relacionamentos. No plano afetivo: O
estresse poderá ser uma sobrecarga nos relacionamentos. Talvez sinta-se
exausto e pressionado que não terá energia para responder às necessida-
des de seu parceiro.  No plano profissional e material: Apenas definir
metas financeiras pode não ser suficiente, também é importante tomar
decisões financeiras inteligentes que ajudarão seu dinheiro a crescer e
se multiplicar a longo prazo. Na saúde: Você precisa ter muito cuidado
ao lidar com questões associadas ao seu bem-estar. Pode haver sinais de

desconforto corporal, especialmente aqueles associados a infecções virais, que podem
aumentar ainda mais, levantando graves preocupações de seus entes próximos e queri-
dos.

Touro – 21/04 a 20/05  – Embora você esteja tentando manter a harmonia no seu lar,
poderá haver algum desconforto em sua vida familiar. No plano afetivo: Esta semana será

de romantismo para todos, então sinta-se abençoado e bem-aventurado
durante esse período. Aqueles que são solteiros terão uma mente frené-
tica quando se trata de um caso amoroso.  No plano profissional e mate-
rial: Fique feliz e abençoado enquanto os astros prevêem uma semana
financeiramente saudável para você. No entanto, nenhum ganho monetá-
rio importante está previsto para você por enquanto. Na saúde: Algum
problema menor pode continuar incomodando você esta semana. Precisa
tomar as devidas medidas corretivas para curar e evitar complicações.

Áires – 21/03 a 20/04 – O ambiente em casa e as relações domésticas podem deixá-
lo bastante irritado. Uma razão significativa para essa irritação pode ser a falta de coo-

peração de alguns familiares. No plano afetivo: Coloque um pouco de
energia em sua vida romântica e faça um esforço para ser feliz em seu
relacionamento. Ouça com atenção quando a pessoa amada fala com
você. Não ponha em risco desnecessariamente o que você construiu ao
longo do tempo.  No plano profissional e material: O ponto positivo
desta semana é a influência positiva de benefícios virando a mesa e
cumprimentando-o com várias oportunidades de fechar um acordo com

clientes valiosos. Em breve, você terá seu fluxo de renda regular nos trilhos, portanto,
tenha paciência. Na saúde: Problemas que pareciam ter recebido a cura necessária, podem
surgir inesperada e surpreendentemente, levantando sérias preocupações sobre sua saú-
de. A prática de hábitos alimentares e de sono saudáveis deve oferecer algum alívio. Caso
isso ocorra, tome as precauções necessárias e visite um médico.
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O SBT e a AACD anuncia-
ram na tarde desta terça-fei-
ra, 29 de outubro, novida-
des da Campanha AACD Te-
leton 2024. Em coletiva de
imprensa artística, apresen-
tada pelo jornalista Cesar
Filho, que contou com a pre-
sença de colegas da impren-
sa tanto presencial quanto
virtualmente, foram revela-
das várias novidades, sur-
presas e alguns dos nomes
que estarão presentes na 27ª
edição do programa, que
acontecerá nos dias 08 e 09
de novembro.

Estiveram presentes o pa-
drinho Celso Portiolli, a em-
baixadora Virginia Fonseca,
e a CEO do SBT, Daniela
Abravanel Beyruti, além do
CEO da AACD, Valdesir Gal-
van, o superintendente de
Marketing e Relações Insti-
tucionais da AACD, Edson
Brito, e o diretor do progra-
ma Teleton, Marcelo Kesten-
baum. As madrinhas Eliana
e Maisa Silva, assim como o
padrinho Daniel, enviaram
mensagens de carinho e
apoio em forma de vídeo.

“Para mim é muito bom
estar nessa coletiva e repre-
sentar toda a nossa família.
Vai ser o primeiro Teleton
que o meu pai não vai estar
aqui, mas continuamos com
muito orgulho o legado dele
junto com a AACD. Quere-
mos continuar fazendo o
Teleton com muita honra,
carinho e o amor, como ele
sempre fez.”, afirma Daniela
Abravanel Beyruti.

Com o tema ‘Solidarieda-
de e Gratidão’, a campanha
deste ano, cujos slogans
são: “A solidariedade come-
ça com um movimento”, “Há
solidariedade em cada mo-
vimento”, e “Teleton é soli-
dariedade, Teleton é grati-
dão”, promete, mais uma
vez, ser histórica e inesque-
cível, além de homenagear
Silvio Santos e o legado que
o comunicador construiu em
prol da causa da pessoa
com deficiência física desde
a primeira transmissão do
programa Teleton em 1998.

“O Teleton é o responsá-
vel pela mudança da visibili-
dade da pessoa com defici-
ência física no Brasil. Eu di-
ria que temos a pessoa com
deficiência antes e após o
Teleton. Ele permitiu que a
televisão levasse para den-
tro da casa do telespecta-
dor essa causa importantís-

Legado solidário de Silvio Santos:
27ª Campanha AACD Teleton

sima. O papel da AACD é
realizar um processo de re-
abilitação de excelência para
que os pacientes tenham a
possibilidade de uma vida
plena. Esse é o legado que
o Silvio deixou e nós temos
que dar continuidade e le-
var essa causa à frente”, re-
lata Valdesir Galvan.

A meta para este ano é de
R$ 35 milhões, que irá garan-
tir a qualidade e a excelência
dos atendimentos realizados
nas unidades da AACD espa-
lhadas pelo Brasil.

“Quero agradecer a essa
casa por mais um Teleton, o
27º. Muito importante para
nós. Hoje a AACD tem sete
centros de reabilitação es-
palhados pelo Brasil. Para
manter essa infraestrutura,
as doações que recebemos
durante a campanha são fun-
damentais. O Teleton repre-
senta 40% da nossa neces-
sidade anual de captação de
recursos da AACD”, ressalta
Edson Brito.

Durante a coletiva, foram
revelados os artistas confir-
mados até o momento, in-
cluindo nomes do próprio
SBT, o elenco da novela “A
Caverna Encantada”, além
de outras personalidades,
como Adriane Galisteu, Ana
Furtado, Camila Loures, Car-
linhos Maia, Carlos Tramon-
tina, Dani Calabresa, Eliana,
Fátima Bernardes, Gkay, Igor
3K, João Guilherme, Maisa,
Nadja Haddad, Renato Ara-
gão, Ronnie Von, Tati Ma-
chado, Tom Cavalcante e
Xuxa, além de vozes consa-
gradas da música, como
Daniel, João Gomes, Joelma,
Juliette, Lauana Prado, Lexa,
Luan Pereira, Maira & Ma-
raisa, Manu Bahtidão, MC
Daniel, Mumuzinho, Nattan-
zinho e Zezé Di Camargo.

“O que nos move e nos dá
força é o sentimento de res-
ponsabilidade, comprometi-
mento e amor, principal-
mente à AACD e os seus
pacientes. Quando vemos o
trabalho que é feito lá e a
alegria no rostinho dos pais
e dos pacientes isso acaba
impactando a nossa vida
também. Vamos fazer como
o Silvio Santos queria: com
muito carinho, responsabili-
dade e dedicação”, diz Cel-
so Portiolli.

“Estou muito grata de es-
tar ajudando essa causa por
mais um ano. É muito lindo
ir até a AACD e ver tudo o

que eles fazem por milhares
de crianças e famílias. É uma
honra e um prazer ser ma-
drinha mais uma vez”, acres-
centa Virginia Fonseca.

Além disso, foram com-
partilhados mais detalhes do
formato do programa, que
será dirigido por Marcelo
Kestenbaum, e apresentados
os três pacientes-símbolo da
campanha: Allice Manuelly,
de 7 anos, Fernanda de Sou-
za, de 17 anos, e Lécio Siquei-
ra, de 72 anos. A programa-
ção também contará com
entrevistas de médicos e pro-
fissionais da equipe multidis-
ciplinar da AACD que abor-
darão diferentes especialida-
des da ortopedia e da rea-
bilitação de pessoas com
deficiência física.

“Estou muito feliz e hon-
rado de estar à frente do
Teleton neste ano. Quero
agradecer aos diretores que
já estiveram nesse período.
Estando na AACD, pude ver
de perto toda a estrutura
incrível mantida por eles. Lá,
vi a frase ‘Vida em Movimen-
to’ e resolvi trazer isso para
essa edição”

A edição 2024 também
terá como uma das grandes
novidades a exibição para-
lela, nas plataformas digitais
do SBT, do programa +
Movimento + Teleton, e se-
guirá com o reforço de
grandes empresas parcei-
ras. Até o momento, estão
confirmadas: Assaí, Brades-
co, Brasilcap, Cacau Show,
RD Saúde, Riachuelo, We-
pink, 3 Corações, Beiersdorf
– Casa de Nivea e Eucerin,
Caedu, Grupo Educacional
Faveni, Lojas Avenida, Sodiê,
Tokio Marine Seguradora e
Uninassau. A campanha tam-
bém conta com o apoio da
Abooh, Acessooh, ASR –
Mídia Exterior, Grupo Flow,
RZK Digital, VTV SBT e We-
Super OOH.

Doações
PIX
doeteleton@aacd.org.br
(11) 9 4311-0144
SITE
www.teleton.org.br
BRADESCO
Para as doações realiza-

das via BIA, assistente virtu-
al do banco, do WhatsApp
(11 3335-0237), o Bradesco
irá dobrar e contribuir com
o mesmo valor doado – li-
mitado a R$ 1 milhão

IFOOD
Doação na finalização da

compra, na espera do pedi-
do ou na aba de “Doações”
disponível no app

TELEFONE
0500 12345 05, para doar

R$ 5,00
0500 12345 20, para doar

R$ 20,00
0500 12345 40, para doar

R$ 40,00
Sobre a AACD
A AACD é referência em

ortopedia e na reabilitação
de pessoas com deficiência
física. Com infraestrutura
completa, equipe multidisci-
plinar, corpo clínico especi-
alizado e mais de 70 anos
de expertise, a Instituição é
composta por 1 Hospital
Ortopédico, 7 Centros de
Reabilitação e 5 Oficinas
para entrega de serviços e
produtos ortopédicos sob
medida.

Dos cerca de 800 mil aten-
dimentos anuais, 80% são
feitos via Sistema Único de
Saúde (SUS), contudo a ta-
bela de repasse é deficitá-
ria. Assim, os valores prove-
nientes de atendimentos pri-
vados (convênio ou particu-
lar) e arrecadados pela área
de captação de recursos são
fundamentais na viabilização
de um serviço de saúde qua-
lificado e construção de uma
sociedade mais inclusiva
para que os pacientes pos-
sam exercer plenamente a
sua cidadania com acesso à
educação, emprego e ou-
tros direitos essenciais.

Atualmente, a AACD pos-
sui unidades próprias loca-
lizadas em São Paulo, Mogi
das Cruzes e Osasco (SP),
Recife (PE), Porto Alegre (RS)
e Uberlândia (MG). Também
conta com a Cooperação
Técnica, que leva o padrão
de excelência da Instituição,
através de entidades parcei-
ras, para Salvador e Jequié
(BA), São José do Rio Preto
(SP), Poços de Caldas (MG),
Curitiba e Maringá (PR) e
Maceió (AL). Saiba mais no
site: https://aacd.org.br/

Sobre o SBT
Em 19 de agosto de 1981,

foi inaugurado o Sistema 
Brasileiro de Televisão. Con-
siderado o canal da família
brasileira, o SBT cobre mais
de 187 milhões de telespec-
tadores e 66,7 milhões de
lares*. Atualmente conta com
118 emissoras em todo país,
24 horas de programação
diversificada com participa-
ção de 9,2% na Grande São
Paulo e 8,1% nas Regiões
Metropolitanas. O comple-
xo SBT tem uma área total
de 230.000 m² com 74.00
0m² de área construída. Con-
ta com oito estúdios, so-
mando uma área de mais de
4.400 m² e uma cidade ce-
nográfica de 6.500 m². Além
de ser um sucesso consoli-
dado em programas de au-
ditório e referência na pro-
dução de conteúdo infanto-
juvenil, a emissora conta com
um jornalismo imparcial e de
credibilidade e uma forte
presença nos meios digitais,
com diversos conteúdos ex-
clusivos.

*Fonte: Atlas de Cobertu-
ra SBT - Jul/24 | Kantar IBO-
PE Media - Instar Analytics -
Dados Domiciliares - SHR%
Total Ligados - Grande São
Paulo e Regiões Metropoli-
tanas (15 mercados) - 24
horas - Jan a Dez/23

Foto/Rogério Pallatta/SBT

A CEO do SBT, Daniela Beyruti, o Padrinho do Teleton, Celso Portiolli, a embaixa-
dora do Teleton, Virginia Fonseca, o diretor do programa Teleton, Marcelo

Kestenbaum, o CEO da AACD, Valdesir Galvan, e o Superintendente de Marketing
e Relações Institucionais da AACD, Edson Brito, anunciam detalhes do formato
do programa, os pacientes-símbolo e os nomes dos artistas confirmados, em

busca da meta de R$ 35 milhões
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Marcos Vicente
(MTb 19.027/MG)

Embrapa Meio Ambiente

Com abelhas
no café, receita
do arábica pode
crescer R$ 22 bi
por ano no Brasil
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Estudo realizado por cien-
tistas da Embrapa Meio
Ambiente (SP) e da Syngen-
ta Proteção de Cultivos no
Brasil investigou o efeito da
inserção de colônias de abe-
lhas manejadas em fazendas
de café convencionais. O
foco foi o rendimento, a qua-
lidade e o valor de merca-
do do café arábica. Os re-
sultados indicaram que a
polinização assistida aumen-
ta a produtividade e a qua-
lidade do café, o que, con-
sequentemente, pode elevar
a receita anual do arábica
em até R$ 22 bilhões. Os
dados demonstraram que a
presença das abelhas intro-
duzidas aumentou a produ-
tividade em 16,5%, passan-
do de 32,5 para 37,9 sacas
por hectare.

A qualidade do café, ava-
liada pela nota sensorial da
bebida, aumentou em 2,4
pontos, promovendo a clas-
sificação de grãos de regu-
lares para especiais em al-
gumas fazendas. Esse salto
de qualidade elevou o valor
da saca em 13,15%, o que
representa um ganho de
US$ 25,40 por saca (confira
detalhes abaixo). A pesqui-
sa apontou, portanto, para
o fato de que a polinização
assistida pode gerar impac-
tos econômicos significativos

na cafeicultura, tornando o
manejo de abelhas uma fer-
ramenta poderosa para me-
lhorar a rentabilidade dos
cafeicultores.

Os cientistas monitora-
ram, ainda, a saúde das co-
lônias de abelhas nativas
sem ferrão expostas a um
dos inseticidas sistêmicos
mais utilizados no controle
de pragas da cultura, o tia-
metoxam. Colaboraram para
o estudo a Escola Superior
de Agricultura Luiz de Quei-
roz ( Esalq/USP), a AgroBee,
a Universidade Federal do
Rio Grande do Sul (UFRGS),
o Natural England e a Euro-
fins.

O trabalho inédito foi con-
duzido entre 2021 e 2023
em fazendas de São Paulo e
Minas Gerais, as principais
regiões produtoras de café
arábica no Brasil. Foi anali-
sada a introdução de col-
meias de abelhas africaniza-
das (Apis mellifera) na pro-
dução de café, comparando
os resultados com áreas

foto/Gustavo Facanalli

*Estudo inédito investigou o efeito da inserção de colôni-
as de abelhas manejadas em fazendas de café de São Paulo
e Minas Gerais.

*Resultados mostraram que a polinização assistida au-
menta a produtividade em 16,5% por hectare e eleva a recei-
ta anual do café arábica em até R$ 22 bilhões.

*Há impactos também na qualidade do café. A nota sen-
sorial da bebida aumentou em 2,4 pontos. A classificação de
grãos passou de regulares para especiais em algumas fazen-
das, agregando valor ao produto.

*O salto de qualidade elevou o valor da saca em 13,15%,
o que representa um ganho de US$ 25,40 por saca.

*O uso do defensivo agrícola tiametoxam, amplamente
aplicado nas lavouras de café, não afetou a saúde das col-
meias, desde que respeitadas as recomendações técnicas.

*A integração entre o manejo de polinizadores e a cafei-
cultura de larga escala tem impactos positivos também na
maior sustentabilidade ambiental das lavouras.

Os resultados indicaram que a polinização assistida aumenta a produtividade e a qualidade do café

onde a polinização era rea-
lizada apenas por insetos sil-
vestres.

Manejo de abelhas au-
menta lucros

Diferentemente de estu-
dos anteriores, que focavam
apenas em polinizadores sil-
vestres, esse experimento
controlou a quantidade de
abelhas manejadas nas la-
vouras, permitindo uma com-
paração direta entre as áre-
as com e sem polinização
assistida. A inserção das col-
meias foi realizada em uma
extremidade de cada talhão,
enquanto a outra extremida-
de contou apenas com a po-

linização natural. O objetivo
foi determinar se, nas con-
dições reais da cafeicultura
brasileira, o aumento de po-

linizadores poderia gerar
ganhos palpáveis em produ-
tividade e qualidade.

As abelhas africanizadas
desempenharam um papel
crucial na melhoria dos re-
sultados. A introdução das
colmeias não só aumentou a
quantidade de grãos por
hectare, como também influ-
enciou positivamente a qua-
lidade do produto final. O
aumento da nota sensorial,
que leva em consideração
características como sabor e
aroma, permitiu que parte da
produção alcançasse o sta-
tus de café especial, um mer-
cado com valor agregado
substancialmente maior.

Para Cristiano Menezes,
pesquisador da Embrapa e
um dos líderes do estudo,
esses resultados mostram o
potencial da integração en-
tre o manejo de polinizado-
res e a cafeicultura de larga
escala. "O uso de abelhas
manejadas demonstra uma
clara oportunidade de gan-
ho econômico, ao mesmo

tempo em que contribui
para uma agricultura mais
sustentável e eficiente", afir-
mou.

Impacto: como a poliniza-
ção assistida pode transfor-
mar o setor cafeeiro

Com base nos dados do
estudo, os pesquisadores
calcularam que, se todos os
cafeicultores brasileiros ado-
tassem a tecnologia de po-
linização assistida, a produ-
ção de café no País poderia
ser transformada. Conside-
rando os resultados da pes-
quisa e os valores atuais es-
timados pela Companhia
Nacional de Abastecimento
(Conab) para a produção
cafeeira em 2024, haveria um
aumento de 16,5% na pro-
dutividade com a presença
das abelhas, o que represen-
taria 6,5 milhões de sacas
adicionais, elevando a pro-
dução total para 46,1 mi-
lhões de sacas.

Haveria também um im-
pacto significativo no valor
de mercado: o preço da
saca de café chegaria a R$
2.014,90, com um aumento
de 13,15%. No total, o mer-
cado cafeeiro brasileiro sal-

taria dos atuais R$ 70,490
bilhões para R$ 92,919 bi-
lhões, com um impacto eco-
nômico total estimado em

R$ 22,429 bilhões.
Esses números demons-

tram que a polinização as-
sistida é uma estratégia não
apenas viável, mas essenci-
al para aumentar a produti-
vidade e a qualidade do café.
Além disso, ela contribui
para a preservação dos po-
linizadores, que desempe-
nham um papel crucial no
equilíbrio dos ecossistemas
e na segurança alimentar
global.

Polinização e controle de
pragas, uma convivência
possível

O estudo também investi-
gou como o uso de defen-
sivos agrícolas afeta a saú-
de das colmeias. Os pesqui-
sadores focaram no tiame-
toxam, um inseticida sistêmi-
co amplamente utilizado no
cultivo de café. Seis propri-
edades que utilizam o defen-
sivo de forma convencional
e duas fazendas orgânicas
participaram da análise. Três
parâmetros de saúde das
abelhas foram monitorados:

produção de cria, mortalida-
de de larvas e atividade de
forrageamento. As avalia-
ções foram realizadas em
cinco momentos: antes da
floração; logo após; e 45, 75
e 105 dias depois.

Embora tenham sido en-
contrados resíduos do pes-
ticida em pólen e néctar co-
letados pelas abelhas, os
resultados indicam que as
taxas de aplicação de tiame-
toxam, via irrigação do solo,
não interferiram nos parâ-
metros de saúde das colô-
nias. Isso reforça a viabilida-
de de um manejo coordena-
do entre a polinização assis-
tida e o controle de pragas,
desde que o uso de defen-
sivos siga as recomendações
técnicas.

Menezes enfatiza que a
integração entre o manejo
de colônias de abelhas e o
uso ponderado de defensi-
vos agrícolas é fundamental
para minimizar os riscos a
organismos não-alvo. Des-
taca que, embora essas prá-
ticas sejam discutidas na li-
teratura científica, sua apli-
cação conjunta em realida-
de de campo é muito escas-
sa, dificultando a tomada de
decisões pelos agricultores
e a formulação de políticas
públicas eficazes para a pro-
teção dos polinizadores.
"Esse estudo interdisciplinar
busca preencher tal lacuna,
avaliando o impacto do ma-
nejo de abelhas na produti-
vidade do café, crucial para
milhões de famílias rurais",
frisa.

O pesquisador também
ressalta a importância de
equilibrar o controle de pra-
gas com a preservação dos
polinizadores. "O produtor
pode ter a melhor poliniza-
ção possível, mas se pragas
como a broca-do-café, a fer-
rugem ou o bicho-mineiro
não forem controladas, o
esforço será em vão", aler-
tou. Segundo ele, a chave
está no uso criterioso de
defensivos, que deve garan-
tir a proteção da lavoura
sem comprometer a saúde
dos polinizadores.

Denise Alves, pesquisado-
ra da Esalq/USP e coautora
do estudo, afirma que os
resultados representam um
incentivo significativo para
que os cafeicultores adotem
práticas mais sustentáveis.
"As abelhas são um elo en-
tre a agricultura e a conser-
vação ambiental. O manejo
adequado dos polinizado-
res, combinado com o con-

trole eficiente de pragas,
pode reduzir a dependência
de insumos externos e pro-
mover uma agricultura mais
sustentável", afirmou.

Sustentabilidade e inova-
ção na cafeicultura

A adoção em larga escala
da polinização manejada
representaria uma excelen-
te oportunidade para o se-
tor apícola. Seriam necessá-
rias cerca de 6 milhões de
colmeias de abelhas africa-
nizadas para cobrir toda a
área plantada de café ará-
bica no Brasil, considerando
a densidade utilizada no es-
tudo de quatro colmeias por
hectare. Para as abelhas na-
tivas, o número de colmeias
seria ainda maior – cerca de
15 milhões. Isso abriria no-
vas oportunidades para a
expansão da apicultura no
País, criando uma sinergia
entre a produção agrícola e
a criação de abelhas, com
ganhos tanto econômicos
quanto ambientais.

Guilherme Sousa, funda-
dor e CEO da AgroBee, star-
tup que conecta criadores
de abelhas com produtores
rurais, conhecida como
Uber das abelhas, destaca
que "a polinização assistida
em culturas como o café re-
presenta atualmente o mai-
or potencial produtivo sus-
tentável a ser explorado na
agricultura brasileira". Essa
prática não só otimiza a pro-
dução, mas também contri-
bui para a conservação da
biodiversidade, evidencian-
do que a inovação agrícola
pode ser uma aliada da sus-
tentabilidade.

Jenifer Ramos, pós-dou-
toranda da Embrapa e tam-
bém autora do estudo, con-
sidera que a pesquisa ofe-
rece dados robustos para
fundamentar políticas agrí-
colas que integrem susten-
tabilidade e alta produtivi-
dade. "O potencial dos po-
linizadores vai além do as-
pecto agrícola, afetando
também o meio ambiente e
a sociedade. Essa prática
melhora a qualidade do
agroecossistema e gera be-
nefícios econômicos que
abrangem toda a cadeia pro-
dutiva", explica.

Ela enfatiza o caráter ino-
vador do estudo, que, pela
primeira vez, quantificou o
impacto direto das abelhas
manejadas na produção de
café arábica em condições
reais de campo. "Embora
soubéssemos da importân-
cia dos polinizadores natu-

rais, os resultados sobre a
inserção de mais colmeias
superaram nossas expecta-
tivas", salienta.

Em um setor competitivo
como o cafeeiro, práticas
como a polinização assisti-
da se tornam uma vantagem
estratégica. "Além de incre-
mentar a produção e a qua-
lidade do café, essa tecno-
logia promove uma agricul-
tura mais sustentável e res-
ponsável, beneficiando pro-
dutores, consumidores e o
meio ambiente", conclui

Benefícios da polinização
assistida na visão do pro-
dutor

Gustavo José Facanali, en-
genheiro-agrônomo e pro-
dutor rural à frente da Faca-
nali Cafés, relata sua experi-
ência positiva com a polini-
zação assistida por abelhas.
Ele cultiva 120 hectares em
São Paulo e no sul de Minas
e inicialmente duvidava da
eficácia da técnica, uma vez
que a flor do café se auto-
fecunda em mais de 80%.

Contudo, ao participar de
um experimento, os resulta-
dos o surpreenderam. "Nas
áreas onde as abelhas foram
introduzidas, a produtivida-
de aumentou 17%, de 110
para 128 sacas por hectare.
Com o preço atual do café,
isso representa um ganho
de R$ 27 mil por hectare",
explicou Facanali.

Na propriedade, foram
utilizadas abelhas-sem-fer-
rão da espécie Mandagua-
ri, introduzidas sete dias an-
tes da floração e mantidas
na lavoura por 21 dias. "Du-
rante esse período, não fi-
zemos intervenções na área,
o que facilitou o manejo",
conta.

Além do aumento na
quantidade, houve melhori-
as na qualidade do café,
com a pontuação subindo de
78-80 até 82 pontos. "Isso
demonstra que a polinização
assistida não só aumenta a
produção, mas também me-
lhora a qualidade dos
grãos."

Facanali também destaca a
importância da tecnologia
frente às mudanças climáti-
cas. "Estamos vivendo um cli-
ma instável, que tem gerado
perdas na produtividade. A
polinização assistida pode
ser um contraponto a esses
desafios, ajudando a manter
a rentabilidade com susten-
tabilidade", argumentou.

Convicto de que a prática
pode ser aplicada em outras
culturas, ele conclui: "A poli-
nização assistida é um cami-
nho sem volta, mostrando
que a colaboração entre
agricultura e natureza gera
resultados significativos. É
uma solução sustentável que
pode beneficiar toda a ca-
feicultura e outras áreas
agrícolas."

foto/Gustavo Facanalli

foto/Gustavo Facanalli
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O produtor rural e os novos impostos
A realidade tributária para o agronegócio
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O projeto que regulamen-
ta a reforma tributária (PLP
68/2024), em tramitação no
Senado Federal, já recebeu
mais de 1.400 emendas, das
quais parte será incorpora-
da ao texto. Isso exigirá o
retorno da proposta à Câ-
mara dos Deputados. A ex-
pectativa dos parlamentares
é concluir a votação do pro-
jeto, nas duas Casas, até o
final do ano. Após a cons-
trução de um texto de con-
senso no Congresso Nacio-
nal, o acordo também envol-
verá o governo federal.

Há muitos anos, discute-
se a necessidade de uma
reforma tributária. Em um
discurso na Central do Bra-
sil, em 1963, o ex-presiden-
te João Goulart já propunha
essa ideia. Naquela época,
a carga tributária no Brasil

"Não há nada que o governo possa lhe dar que não tenha tirado de você antes.” - Winston Churchill

 Eduardo Berbigier é advogado tributarista, especialista em Agronegócio, membro dos Comitês Juridico e Tribu-
tário da Sociedade Rural Brasileira e CEO do Berbigier Sociedade de Advogados.

era de 17,5%; hoje, esse ín-
dice está entre 34% e 35%.
O tema tem sido debatido
nas últimas décadas, e ago-
ra, nossos parlamentares e o
governo pretendem aprová-
lo em 60 ou 90 dias. Isso pa-
rece uma decisão bastante
precipitada que, certamente,
vai gerar consideráveis pro-
blemas e complicações fis-
cais e tributárias, notadamen-
te para os produtores rurais.

Diante desse cenário, o
mínimo necessário é que a
sociedade brasileira, espe-
cialmente, os diversos seg-
mentos do agronegócio,
procure o auxílio técnico
atualizado de um profissio-
nal da área fiscal e tributá-
ria para fazer os ajustes ne-
cessários decorrentes da re-
forma tributária que está a
caminho!.

É importante destacar que
a maioria dos produtores ru-
rais é, na verdade, uma em-
presa. O fazendeiro, o pro-

dutor rural, é uma empresa.
Sim, o produtor rural pode

ser considerado empresário,
desde que a atividade rural
seja a sua principal profissão.
O produtor rural pode optar
por se inscrever como em-
presário, mas também pode
permanecer como pessoa fí-
sica; todavia, não fugirá dos
impostos.

O produtor rural é a pes-
soa física que explora a agri-
cultura, a pecuária, a silvicul-
tura, a aquicultura, a pesca
ou o extrativismo de produ-
tos. O empresário rural é
aquele que exerce profissi-
onalmente uma atividade
econômica ligada à terra, à
produção de animais ou à
comercialização de produ-
tos, o que acontece com a
maioria dos pequenos pro-
dutores rurais que, atual-
mente,  são a força do agro-
negócio no Brasil.

No segundo semestre de
2025, serão necessários os

primeiros ajustes tributários,
e, a partir de 2026, convive-
remos com dois sistemas
tributários.

É essencial que os produ-
tores rurais estejam atentos
às novas regras contábeis,
para evitar o pagamento de
tributos em excesso e, tam-
bém, se precaver contra pre-
juízos. No cenário atual, es-
pecialmente sob o governo
vigente, a Receita Federal
implementou diversas pena-
lidades para o descumpri-
mento de obrigações aces-
sórias, muitas delas decor-
rentes de erros no preenchi-
mento de documentos fis-
cais.

Outro grande desafio en-
frentado pelos produtores
rurais é o pagamento do
imposto de renda. A apura-
ção correta do imposto de
renda de um produtor rural
é complexa, pois exige o
controle do livro caixa, que
inclui a contabilização de

despesas como óleo diesel,
insumos e outros custos es-
senciais. É crucial estar aten-
to para não pagar mais do
que o devido. Além disso, é
importante saber quais des-
pesas são dedutíveis e evi-
tar a omissão de informa-
ções, o que pode gerar au-
tuações. Em 2022, a Receita
Federal realizou uma opera-
ção direcionada exclusiva-
mente aos produtores ru-
rais, fiscalizando 67 mil de-
les e emitindo um número
considerável de autos de in-
fração.

É vital que o produtor ru-
ral entenda que seu empre-
endimento é um negócio.
Muitas vezes, esses produ-
tores começaram suas ativi-
dades há muitos anos, tra-
balhando sozinhos ou com
a família, e o negócio cres-
ceu. No entanto, por falta de
conhecimento, muitos não
pagam os impostos corre-
tamente, operando como

empresas informais. Quan-
do se tornam pessoas jurí-
dicas, enfrentam inúmeras
responsabilidades adicio-
nais, que não são simples de
administrar. A complexidade
atual é grande, e com a re-
forma tributária, haverá ain-
da mais mudanças para os
pequenos produtores.

A reforma, ao que tudo
indica, vai simplificar apenas
o processo de arrecadação,
mas não a vida do contribu-
inte. Durante sete anos, con-
viveremos com dois sistemas
tributários simultâneos: o
atual e o novo. Esse perío-
do será mais complicado do
que a situação atual. Como
não há clareza sobre o fun-
cionamento do sistema no
futuro, não podemos garan-
tir que será mais simples.
Por isso, é fundamental que
nos preparemos desde já. A
reforma tributária está ba-
tendo à porta! Como dizia
Winston Churchill: "Não há
nada que o governo possa
lhe dar que não tenha tira-
do de você antes."

Pesquisas de dez países
foram apresentadas na II
Conferência Internacional de
Melhoramento de Forragei-
ras e Gramados, realizada
pela Embrapa. Cientistas de
universidades e instituições
públicas e privadas do Bra-
sil e do mundo se reuniram
pela primeira vez após a
pandemia do Covid-19 para
se atualizarem sobre gené-
tica, desenvolvimento de
novos materiais e inovações.

O universo de especialis-
tas e de empresas que atu-
am diretamente com os te-
mas é pequeno, segundo o
pesquisador da Embrapa
Cerrados (Planaltina-DF),
Marcelo Ayres, e por isso
um contato mais frequente
permite ganhos aos diferen-
tes países. “A conferência,
além de ser um espaço para
a divulgação de nossos tra-
balhos, ao longo desses
anos, possibilitou a amplia-
ção da articulação entre di-
ferentes instituições nacio-
nais e internacionais, resul-
tando na proposição de pro-
jetos de pesquisa colabora-
tivos, no treinamento de es-
tudantes de pós-graduação
no exterior e em maior co-
nhecimento das empresas
internacionais que atuam no
setor”, comentou.

O evento ocorre desde
2007, inicialmente focado
apenas em melhoramento
genético. Foram três edições
no Brasil, seguidas de uma
edição na Austrália, a partir
do qual o tema de discus-
são foi ampliado – estudos
moleculares passaram a
compor o escopo das dis-
cussões. A partir daí, foi re-
alizada a primeira conferên-
cia internacional nos Estados
Unidos, em 2019, e a segun-
da aconteceu neste mês no
Brasil.

A última edição, na sede
da Embrapa, em Brasília
(DF), em outubro, reuniu cer-
ca de 60 pessoas, represen-
tando pesquisas de dez pa-
íses: Quênia, Etiópia, Argen-
tina, Uruguai, Estados Uni-
dos, Canadá, Noruega,
Nova Zelândia, China e Bra-
sil. Foram apresentados os
casos do banco genético de
forrageiras tropicais da Áfri-
ca, a coleção genética de

Intercâmbio internacional alavanca melhoramento genético de pastagens
Juliana Miura

 (MTb 4563/DF)
Embrapa Cerrados

Encontro reuniu cerca de 60 pessoas, representando pesquisas de dez países: Quênia, Etiópia, Argentina,
Uruguai, Estados Unidos, Canadá, Noruega, Nova Zelândia, China e Brasil. Discussões há mais de uma década

têm impulsionado pesquisas internacionais para desenvolvimento de novas cultivares

Photo/Embrapa Cerrados

azevém do Uruguai, a nova
cultivar de Estilosantes gui-
anensis para regiões sub-
tropicais, marcadores mole-
culares para resistência da
podridão radicular causada
por fungos, ferramentas ge-
nômicas para uso em espé-
cies forrageiras subutiliza-
das na África, entre outros.

Os participantes também
estiveram na Embrapa Cer-
rados, em um Dia de Cam-
po, quando foram discutidos
os seguintes temas: progra-
ma de melhoramento gené-
tico de Andropogon gaya-
nus, que resultou na nova

cultivar BRS Sarandi; progra-
ma de melhoramento gené-
tico de braquiária; ensaio de
pastejo de andropogon e
braquiária; sistema Integra-
ção Lavoura-Pecuária-Flo-
resta.

Diversidade e
compartilhamento

A diversidade do público
e o espaço para comparti-
lhamento de conhecimentos
foram os pontos altos do
evento para o presidente do
comitê de organização, o
pesquisador da Embrapa
Recursos Genéticos e Biotec-
nologia (DF), Marco Pessoa
Filho. “Tivemos em Brasília
um público muito diverso,
com pessoas de vários paí-
ses que trabalham diferen-
tes espécies de forrageiras.

Foi importante retomar esse
evento, depois de cinco
anos, para voltar as discus-
sões, para nos atualizarmos
sobre os progressos dos
projetos de pesquisa e dos
trabalhos que estão sendo
desenvolvidos em diferentes
temas”, explicou.

Esteban Rios, da Universi-
dade da Flórida, nos Esta-
dos Unidos, concordou com
a importância desses mo-
mentos: “Eventos como esse
permitem o intercâmbio de
conhecimentos e de experi-
ências com parceiros de
muitos países e também são

espaços para divulgar as
novas cultivares que estão
no mercado. Para os estu-
dantes, é uma oportunida-
de para eles saberem como
funcionam os programas de
melhoramento nos diferen-
tes países”.

O pesquisador ainda res-
saltou a importância da for-
mação dos recursos huma-
nos para essas áreas, quan-
do questionado sobre o
porquê de a equipe de for-
ragens da Universidade da
Florida ser dominada por
pesquisadores latino-ameri-
canos, incluindo os dois co-
ordenadores, um da Argen-
tina e outro do Brasil. “A for-
mação do profissional de
Agronomia nos países da
América Latina, como Brasil

e Argentina, é muito forte.
Quando fazemos uma pós-
graduação nos Estados Uni-
dos, eles veem o potencial
dos recursos humanos da
América Latina”.

Rios falou especificamen-
te dos cientistas brasileiros:
“Brasil tem recursos huma-
nos impressionantes, histo-
ricamente com Cacilda [do
Valle] e Liana [Jank], e os
novos melhoristas que estão
liderando os programas atu-
almente têm uma capacida-
de igual ou melhor e estão
incorporando tecnologias e
recursos para melhorar as

cultivares para o Brasil”.
Liana Jank, pesquisadora

da Embrapa Gado de Corte
(MS), que participou da or-
ganização de todas as edi-
ções, contou que o evento
foi criado e mantém sua re-
levância pela necessidade de
a comunidade científica que
trabalha com o desenvolvi-
mento de cultivares de for-
rageiras ter um espaço para
troca de ideias e de integra-
ção: “Neste ano, tivemos dis-
cussões muito melhores,
com uma integração maior
entre as pessoas. Tivemos
uma representatividade
grande, com pessoas vindo
de outros países e de várias
instituições do Brasil”.

Para Carlos Acuña, pesqui-
sador da Universidad Naci-

onal del Nordeste, na Argen-
tina, esse intercâmbio é fun-
damental para o avanço das
tecnologias: “Diferentes pa-
íses estão trabalhando com
espécies afins e outros com
sistemas reprodutivos pare-
cidos ou esquemas de ava-
liação similares. Esses mo-
mentos nos ajudam a pen-
sar e discutir sobre estraté-
gias mais eficientes para
gerar cultivares de forragem
que tenham maior produti-
vidade e valor nutricional
para os animais”.

No entanto, o pesquisa-
dor alertou para a necessi-

dade de se dar mais foco à
biodiversidade da América
do Sul. “Há muitas espécies
que não foram exploradas e
que têm um alto valor.
Como a biodiversidade tem
sido reduzida de forma dra-
mática, é necessário olhar
para isso. Temos que dar
mais valor às gramíneas e às
leguminosas nativas. Temos
no Brasil, na Argentina, no
Uruguai, na Colômbia e na
Venezuela uma enorme bi-
odiversidade. Temos que au-
mentar a discussão sobre
esse tema”, ressalta.
Para além de discussões
O pesquisador do Interna-

tional Livestock Research Ins-
titute (ILRI), com sedes no
Quênia e na Etiópia, Ale-
mayehu Negawo, reforçou a

importância de se construir
bancos genéticos com for-
rageiras tropicais para con-
servação da biodiversidade
e uso pelos programas de
melhoramento. Ele contou
que a Etiópia mantém uma
coleção com espécies de
braquiária coletadas em di-
versos países da África, con-
servadas como sementes e
plantas vivas. A partir das
informações apresentadas
na Conferência, Negawo se
interessou por saber mais
sobre como são feitas as
avaliações nutricional e de
desempenho animal realiza-
das no Brasil. “Acredito que
esses são pontos importan-
tes para partilharmos”, res-
saltou.

Cacilda Borges do Valle,
pesquisadora aposentada
da Embrapa que esteve à
frente da organização do
primeiro evento, lembrou da
importância das trocas pre-
senciais: “Apesar de sermos
bem poucos os que atuamos
com melhoramento de for-
rageiras, mais especifica-
mente com forrageiras tro-
picais, eu vi neste ano umas
pessoas novas, o que é mui-
to bom. Esse evento, quan-
do criado, foi importante
para despertar na comuni-
dade científica internacional
o interesse pela biologia
molecular aplicada às forra-
geiras.

E, para além disso, a par-
tir desses contatos, surgiram
outras oportunidades”, com-
plementou. Uma delas foi o
projeto realizado pela Em-
brapa Gado de Corte em
parceria com o pesquisador
German Spangenberg, da La
Trobe University, na Austrá-
lia. “Foram quatro anos de
pesquisa em conjunto. Quan-
do há essa troca, consegui-
mos maiores avanços nas
pesquisas porque temos
mais pessoas envolvidas”,
informou.

Atualmente, a Embrapa
mantém parceria com os
Estados Unidos, mais espe-
cificamente com a Universi-
dade da Flórida. “Essa apro-
ximação também ocorreu a
partir desses eventos. O vín-
culo com a Flórida pode tra-
zer muitos ganhos para o
trabalho com leguminosas
tropicais, liderado pela Em-
brapa Cerrados”, concluiu.
(Colaboração: Dalízia Agui-
ar (MTb 28/03/14/MS), Em-
brapa Gado de Corte)

Foto/Divulgação
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Conteúdo elaborado
pela redação

Urban Systems.
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O blog trouxe recentemen-
te um conteúdo que destaca
como empresas de outros
segmentos, entre eles mar-
cas de varejo e indústria far-
macêutica, estão diversifican-
do os seus patrimônios, di-
recionando ativos para o
mercado imobiliário leia aqui
h t t p s : / /
blog.urbansystems.com.br/di-
versificar-o-patrimonio-com-
foco-no-mercado-imobiliario-
e-estrategia-de-empresas-tra-
dicionais/

Agora, vamos mostrar um
case emblemático: o Carre-
four Property, unidade de
negócios imobiliários do
Grupo Carrefour Brasil.

Na estratégia da empre-
sa, que chegou ao país em
1975 com o conceito de hi-
permercado, inédito no Bra-
sil, está o de destravar o
valor dos terrenos do gru-
po no país, contribuindo
para adensar áreas onde há
operações de varejo, ataca-
rejo e clube de compras,
com diferentes formatos de
empreendimentos, como
torres residenciais e corpo-
rativas. O Carrefour Proper-
ty tem mais de 500 ativos
próprios, totalizando mais de
20 milhões de metros qua-
drados de landbank (banco
de terras). Um exemplo é o
desenvolvimento de um com-
plexo em São Paulo. A Riva
Incorporadora vai incorporar
e construir residenciais nas
áreas adjacentes às atuais
operações do grupo.

Os empreendimentos do
Carrefour Property apare-
cem com destaque na mídia.
Matéria do portal Exame,
por exemplo, contou a tra-
jetória da primeira unidade
do grupo francês, em 1975.
“A primeira unidade de
grandes proporções que
combinou mercado e itens

Carrefour Property: conheça o braço imobiliário do grupo no Brasil

Com a estratégia de diversificar patrimônio, empresa já tem
mais 20 milhões de metros quadrados de landbank

de lojas de departamento,
como eletrodomésticos, rou-
pas e bazar, foi inaugurada
na Marginal Pinheiros, na
Zona Sul em São Paulo (SP),
local afastado do centro his-
tórico da cidade. Quase 50
anos depois, o terreno de
65 mil metros quadrados fica
em uma das principais áreas
de expansão imobiliária da
capital paulista – e o Carre-
four vê espaço para partici-
par ativamente dessa trans-
formação”, afirmou o texto.

A publicação complemen-
tou que nessa unidade o hi-
permercado dará origem a

um complexo multiuso que
mescla apartamentos resi-
denciais, salas comerciais e
área de varejo. “Batizado de
Paseo Alto das Nações, o
complexo conta com um cen-
tro comercial de 20 mil me-
tros quadrados – conside-
rando os 15 mil m² já exis-
tentes do hipermercado e
outros 5 mil m² adicionais,
entregues no final de 2022”,
destacou a reportagem. Já
a área de estacionamento,
de acordo com a matéria,
dará origem a três outras
torres: uma corporativa,
uma residencial e uma mis-

ta, que serão entregues até
2026 e erguidas pelas cons-
trutoras parceiras WTorres
e EzTec.

O Paseo Alto das Nações
também foi tema de maté-
ria do portal Istoé Dinheiro.
De acordo com o texto, a
construção do complexo é a
materialização de uma es-
tratégia gestada desde
2013. “Ela tomou tração a
partir da criação da unida-
de imobiliária autônoma
para tocar esse negócio
quando eu cheguei em
2021”, afirmou ao site Lilia-
ne Dutra, CEO do Carrefour

Property. A matéria lembrou
ainda que o grupo tem uma
tradição de comprar os imó-
veis onde constrói seus mer-
cados e hipermercados. Se-
gundo Liliane, cerca de 75%
das lojas estão hoje aloca-
das em lote próprio.

E ainda há mais para se
fazer no futuro. Além do pré-
dio na Marginal Pinheiros, já
foram anunciados outros
dois empreendimentos no
bairro de Interlagos, São
Paulo, e em Vicente de Car-
valho, no Rio de Janeiro,
ambos em parceria com a
incorporadora Riva e Valor
Geral de Vendas (VGV) esti-
mado em mais de R$ 600
milhões. Liliane contou ao
portal que há planos para
mais 50 empreendimentos.
“São projetos longos. A par-
tir do momento que fecha o
negócio, até aprovação le-
gal e começar a construir são
dois anos, até três depen-
dendo da municipalidade”,
explicou a CEO do Carrefour
Property.

A Urban Systems tem de-
senvolvido vários trabalhos

de diversificação de patri-
mônio, oferecendo suporte
completo para avaliar o por-
tfólio de forma estratégica.
“Buscamos as melhores so-
luções comerciais e de ne-
gócios, sempre alinhadas
aos objetivos e interesses de
cada cliente – seja manter,
vender, alugar ou reorgani-
zar os ativos. Se você possui
um portfólio diversificado,
com escritórios, apartamen-
tos, fazendas, sítios ou sho-
pping centers, venha conver-
sar conosco. Temos a solu-
ção ideal para você!” João
Bosco Silveira, diretor de Pa-
trimônio da Urban Systems.

Quer saber mais sobre
gestão de patrimônio imo-
biliário? Fale com a Urban
Systems!

Fontes: Diversificar o pa-
trimônio com foco no merca-
do imobiliário é estratégia de
empresas tradicionais - O lado
imobiliário do Carrefour:
como varejista fatura com ter-
renos das lojas - Carrefour
aposta em braço imobiliário
e prevê entregar em 2025
novo prédio mais alto de SP
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A pandemia de Covid-19
provocou uma ruptura im-
portante na indústria calça-
dista brasileira. Dependente
do mercado interno, onde
historicamente são comerci-
alizados mais de 85% dos

Indústria calçadista deve voltar a produzir mais de 900 milhões de pares em 2025
pares de calçados produzi-
dos, o setor registrou que-
das importantes com restri-
ções ao comércio físico na
época. Em 2019, foram pro-
duzidos 898 milhões de pa-
res, número que caiu para

746 milhões de pares em
2020, e alcançou 855 mi-
lhões, 886 milhões e 865 mi-
lhões nos anos seguintes,
respectivamente. Para 2024,
a projeção da Associação
Brasileira das Indústrias de

Calçados (Abicalçados) é de
que a produção aumente até
3,2%, alcançando mais de
890 milhões de pares pro-
duzidos. Já para 2025, a es-
timativa da entidade é de, fi-
nalmente, recuperar as per-

das pós 2019, alcançando
um crescimento de até 1,9%,
com a produção de 904 mi-
lhões de pares.

Segundo a Abicalçados, o
mercado doméstico, que es-
tava puxando o desempe-
nho da indústria calçadista
para baixo desde 2019, terá
papel fundamental nessa re-
cuperação, embalada pela
queda nos níveis de desem-
prego e no aumento da ren-

da do brasileiro. “Entre ja-
neiro e setembro, a entida-
de estima um crescimento
de mais de 9% no consumo
doméstico de calçados,
onde também são computa-
das as importações”, comen-
ta o presidente-executivo da
Abicalçados, Haroldo Ferrei-
ra. E é justamente para abas-
tecer esse varejo aquecido
que, em novembro, aconte-
ce a 3ª edição da BFSHOW,
feira calçadista que já tem
mais de 290 marcas confir-
madas. “O varejo precisa se
abastecer, sobretudo pela
proximidade com as festas
de final de ano, que são his-
toricamente muito importan-
tes para a nossa indústria.
Por isso, a expectativa para

a feira, hoje a maior do Bra-
sil, é a mais positiva possí-
vel”, destaca Ferreira, acres-
centando que, além dos lan-
çamentos de coleções de
Outono-Inverno, a mostra
terá expositores com pron-
ta entrega para abasteci-
mento de lojistas brasileiros
e importadores.

BFSHOW – João Paulo Pi-
colo, CEO da NürnbergMes-
se Brasil, promotora que or-

ganiza a BFSHOW, conta que
a expectativa é receber mais
de 10 mil compradores bra-
sileiros e internacionais de
todos os continentes. A
BFSHOW acontece entre os
dias 11 e 13 de novembro,
no Distrito Anhembi, em São
Paulo/SP, e reúne fabrican-
tes de calçados de todos os
segmentos, polos e portes.
“É o único evento do país
em que o lojista vai encon-
trar desde os principais fa-
bricantes até indústrias de
pequeno porte que atendem
nichos específicos de buti-
ques”, frisa Picolo.

 O credenciamento da
BFSHOW para lojistas está
aberto no site https://
bfshow.com.br/.
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